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CORREIO PAULISTANO 
O PARXIDO L.KUimA.L. 

O «UqatBt* dtpnUda Mnumdtr yeU iirovioaia 
'• M»r»nha«, a BUS* illum™ amigo ir. Onmai 
da Caitro, prafario na aamara, na •«■•Io da 22 du 
aarranta, aa antrur ora 2» diaanaala o pnjatta da 
•rçamanta da aiaiatario da imparia, mu nvtabilis- 
aa diaaarao, aa qaa piutou aum oôroa vivas a raaea 
a aitaag&a politiaa, aoaial a acvnomiaa aaata paia, 
praadaado dnranta laif a tampo a attonção da nes- 
aa «amara, palaa profunda» vardadea ananaiadaa. 

Ap*a havar tam a maia aaorba ironia astabolealda 
a falia paaiyla do poala praaidante da aamara, a 
qual, dnranta a praaante gabinata tam tido nada 
mala nada mansa de qaatro leader.i, entrou o ora- 
dor na diaaassko ds argamento da paata do império 
asaüada i am homam qna dava tar aprandído a do- 
minar tomnltoa qnands tovo da lutar oum a oceano 
ao garir a paata da marinha a qaa loroon-sa nata- 
»al palaa pairladisoa aobaqnas qaa o insommodum 
kahitoalmanta noa ialarvalUa das aeattaa parla- 
mantaras, nla podando s. ex., por aata fôrma, ir 
azarssr na •apitai do HaranhBo o aargo de jois de 
orphlos • reaidnos impetrando liaençaa sobro Ueon- 

Naton • ar. Qomos de Castro qae o partido libe- 
ral, qnando havia partida liberal no Império, sla- 
mava sempre pela ainaerldade dos orçamentos : 
baja, porim, depois de sete annas de governo deass 
partido, nlo honve nm só gabinete qoe raapeitasae 
tal prinaipio aa par alie revellaaua aympaihias. 

Entrando, entls, na analyae doa orfamentos do 
império lavron o noaso amigo a maia vebemente 
•arpe da deliato dos eubanjamentos e eassndaloa 
aommattidüs pela partida liberal em matoria doa 
■nblisoa diabsires, a sobretudo em mataria de ver- 
ba seareta qae servia para assalariar o palot&o de 
ingleses qae diariamente defendiam a sitoafSa nas 
•aros a entrêltnhadot sitigss qna vinham a lua da 
poblisidada nas eulomnaa da imprenaa neutra da 
«SrU. 

ladiaa aa meios da aa ir preparando nm orçamen- 
ta menaa oneroso, maios qae os liberaes parsaam 
Mo qnarar adaptar. 

Porqaa flgara na orçamenta ama verba illagal 
relativa a dotaçlo do Duquu de Saxe, pergunta o 
orador, • relembra o qae nos aaontesea eam o Con- 
da d'Aqníls. 

Oa ministérios liberaos nlo tem «caodido ao pe- 
dido da oppasiflo aonaervadora para qae da orça- 
maats se elimina entra verba inútil deatinada a 
pagarem-ae honorarlaa aos mestres da família ira 
perial, hoje que o prineipe que noa rege já nSo pre- 
■iaa da meatrea, qus foi sagrado—iVeÍj d» iíaroo 
Aurélio—9*t Tietor Hugo. 

O relatório do miniatro do império é defieientia- 
aimo quanto as informaçSas relativas i, iaslcnaç&o 
Bobllea nu previneiaa. 

Nsatas, asii eivado da viaioa o ensino seaundario, 
•obratnda qaanto ao programma de tximea formu- 
lada pala governo; a assoiha do pessoal doaenta 
traniloriaoa-se,' nas mios doa liberaes, em prova» 
d* eaataaças • resompanaaa partidárias ; no Mara- 
■hle aa padre apreaenta-se ezaminador a sx>mí- 
nando da philoaophia na maama inseripçio... 

O latarate da Ilha Grande, easa projastado pala- 
«ia de fadas, aonvsrter-se-ha em pepineira ds am- 
prages para oe afllhtdua do gaverno... 

Q governa desiarou ás tbMonrarias da fasenda 
•aa nlo pagaem ai ajudas da aaito a deputados de 
•leiçlo euateatada, porque tem hivido s^aos d» nã 
•a obler restitniçl» das quantias assim indavida- 
ments pagas... Qasm slo aliesT ÂeaBO slo aa tba- 
•aararlee eompetentes para raesnhecer a validade 
da eleiçíis I ..  „ á  , , 

Siri aata a thaoria liberal ? B porqoe dingir-ae 
ia thaaoararias qaanda taes ardeu» «ao excedidas 
palas prasidentee de previneiaa e tarEo de ser aam- 
pridaa qaar queiram ou nio as thasoarurias ? 

O govarno deste psii é um governo que fas o qoe 
«nar a anva a que nio quer : em viala de»ta nuic» 
Ngalia da podar disar ao gaverno o quo elle náu 
oner é qoe o orador vem á oamara dos deputados. 

Madaraa-sa inutilmente diversos preaidantaa de 
provineias despeadenda-sa eem easas mudanças 
•nerosaa ainda de aasto; quer «gora tambam o ar. 
ministro da império crear novos ompragoa e deapo- 
■as eea a Conselho da Bstado, quando melhor seria 
reformar a institaidlo, quando melhor seria auidar 
da abolir aa assandalas das aposantadanas. 

O partida liberal, para íx^liear a sua insapasi- 
dade no poder, para explie.r o aonfronlo o-m o 
censervadir, aonfronto em que elle se encontra em 
policie da infarieridade, aoatnma aisar qae o parti- 
Se aonaervader tem o mia vais ds ompaimar rofor- 
mas liberaes • deturpal-as. 

O ar. Gomes de Castro mostrou a evidaaaia qoi<> 
falsa ara «ata aasaasçis. 
rOíaoaMrvadores, disse s. exs., nane» ompalma- 
iam reforma algema, a tio ponso a deturparam. 

A ssaledada politiaa é um orgamima vivo. O doa- 
•nvelvimento date organismo tam époeas, nao aa 
iaa uniforme a geralmente. 

Bmqoanta a urandi manaa da aoSÍod*>la so cou- 
lerva immeraa em trevua, atm pine j4 vai trans- 
pondo a posumbra e outra ainda mtiaor estí om 
plnna los. 

Da ultima p rto tiram-ce os bomans diroitsros 
da aosiedado. 

Nxsiin». nem a illostriç!To é iga?), nnm a lus irra« 
dia som Igual f<.rça. Uus aEs mais adiaatudoa, ou 
por ealailis r :•.!■ aeveran, nu n r indala raais g'ina- 
roaa ; ootros i ío m is ratanlatarios, mais uraigja 
dopuKStdo, msia adberentes á« tr .tioçijja de f.mi- 
liat do povo, da roRÍSo em que habitam. 

Uns, azporlmODlan o o qoo bu mau nas inntitai- 
çBen reaebidas, davejum exiarminul-ua de prampto ; 
qaerom r forinur, purqUQ Jol^am do o tidi ,1! . I 
pelo eotado propriü ; aatíft) de b •   di; HüO O-J liberuus- 

Oi sonuervadareu atteadem mais para u antada 
geral; reaonbssom qae a lai, qua ao qaer reformar, 
já os inaumcoda, man snapoitum qoe «inda é aeaea- 
«ario p:'ra a muasu gerul da ponulavü^. que aintlu 
nSo t- pâls elevar au nivel iatillista»! a que ellsn 
ji shcgaram. 

Estua doaH tonJoaslas opportaa t tn tambam noua 
vitios oppoetou suntrarios. Oi libarraa, Ai veios, ao 
exsedem ; tornam-ao au n ,bi' a !■> .>.; os ainaerva- 
dorea lia veiou oxigt.aoi o respeita ao passado; tor- 
nam-se retrogrado*, reassionarios. 

Ora, anta<mia aasim u sosiadada, qual á a mínuSo 
do partida liberal, qual á a missSo do partida aun- 
servador 7 

\6» qusroia a raforma da Oina institaiçio, per- 
gunta o orador, nós a eombitemos, mas era qaa 
terreno I 

Na terreno da atsasiSo, da o^portaniíada. Qaan- 
do se «olvcm oa annos, qusndo algumas rsforuiaa, 
que se noa aflgaravtua pei torbadoriia, noa p ranein 
asoDselhadas pelo desejo geral, entSo tratamos da 
realisal-as. 

Orr, ò eÍRra qae ainda asEim o acsuu eapirita. o 
nosan (,.^nci m , os mipiraç.õia dsn n»a<as iulolaM 
hão de entarnar-ee caroforoiu; ndo h''mulogamoa 
us neasba obras, isaa realizamos aqnullaa qae a 
nosna raaSa nos aeonsolha qae realisemaa, impri- 
mindo-lhea B nasrta Índole. 

Um oraúor inglês (o sr. pretidonte ha da parmit 
tlrqao o orador h ja também aitnja ia^lei) (tUi)i 
disla som bnai senua extraordinário ; 

< Si reflastirdea bam, resonheaorois qna a obra do 
legiulador modurno á antes deatrair ao qa ' aon»- 
Irair; trata-se antes de abalar aa iiiuitü-. d i» já 
sarsomidas paio t^mpo e aajo ra i.-it-j foi da*Craldu 
par elle, qati du erear iaatitaivS ío nuvjtH. > 

E o «r pror.i iaat», qoe ó Ho lid« na vida doa povos 
da Earopu,8aba qa^l tim fiiío o maviraeato iOíiala- 
tivo da Inglaterra : slli txtn aa aonquistado ai l.bar 
dadas paloio a paluao, isto é. tom-ue palma a palmo 
iüstraido aa luatitai^Saa qaa*tiah^9a aida oatr'ara 
proâaauB e úteis. 

Na infanoia, o paner matirna ó muito maia lata, 
mais forte, a>ais exigeata. 

A' meüda qii i o flibo aa da^ieavalva. qna a aua ia- 
talligeosia g^alia forças, aqa,)lla poder vai aa rea 
tringindn, ali qae flü rodnulo a a<n dever da reva 
r-nsm-, qna todo ülao bam edaeado dove a aau pro- 
geait^r. Sia doas aidadSas em fa«3 am ds antro : 
a pai tem dimte da ai uma raiio salta, is veiaa 
msis salta da que a sua. 

pala, (ai qoauda via » oppoalçis luvaatada ao nobre 
, Vlsoindo'le Parana.TOÍ. i .   „.   , 

O SR JUAQUIli NABUCO:—Porqaal   B' algum 
;repubi'Sano t ___     .  ,, 

O 8R. OOMEí DK OALÔTRO vai duir por que. 
Cunheis o illuatre Viáaoal». N^usivlo dqira mais 
inaina-ine. PA.-íSS qua f JI jfaalu panarrodar toioi 
os oUstasuloi. • ,       , 

Ditia nui dm shufaí llbJf»»!, notável pela agn- 
desu « maliífninu lade do ssu talenlu, qus qnoüi via 
o lllaatri Viaa-nle tiah* vo.nadtt dj pedir-lhe <iae 
foKsa sua tator. (lti*t>) ,    , 

12* a vos maia uvoiluJadj, mala insmaimti), qaa 
tini ouvida. j    .    ,j     j    „ 

8. ou. entrou para esta 0*mara dasfraldandj» a 
bandeira liborul, o eíiamoa a poatoa a guarda valhi, 
qaa dovi* aoUr a poadío qsa elle hastaava, Bjrmb.>lo 
da partido libarül  a da ana psrmaaaasiA ai podor. 

Pois b.m, o nobre praaileata da sast sabe, eom 
msi.) eantimimto do qua o orador, qnal foi o daafa- 
oh i daqnello ministério. 

Uaa VOí liberal e muito lutotlsaía, parqoe rara 
voa o. oloquioai» a abiudon.v, « Hr. Silv.iir» Mirtma 
dossobrinda «arto viou de or goui, nogcru-lbo apoio. 

Grande numero do iLbarus» Inüorgia-ia eontra 
essa ahefe t«o branda, UJ amiga dj» ajaa e da oua 

Após erudita e brilhaaie digreanSo sobre os im- 
postos no Bruzll, soaslaio o ar. Gimei da Caitro 
•om dtverras reiixSss geraas sabre o partido li- 
beral. 

Ha mnito qae ama vos magnata a austorizada aSa 
di^st aos Ubtr.ias lã» aruaa varJadaa. 

Mera<em enr por olla^ medit-id^a; morssem ser 
a' nbasidaa  :a iudoo oa brastleiroa. 

Em esta trío^o fla«l do aagniQlo li^aara do noeso 
amigo : 

O oraflor m\i «onvoaíido da qae o partido Ubaral 
nSu pôde sontiauar a gova>'Rar. 

A Gamara rstá veaio o eapeitssulo da «lir o no- 
bre pra»idaute do imueibo vivendo á sombra dia 
aoasorvadorea. O oialsr nio a««os* oa suao alíligo^ 
por daroai ouse apoi'> ao sovorvi i N In oi aaixup»- 
nhj, íI'-..« não ua uo«aea; a tba pilo contrario jastl 
ti -.LO o nru-tedimonti dHlies. 

Au ezigeaeiaa liberaes a rnspeiti dssla quüülS ^ 
oboír rara a um poato qao Ictfsra.ii n d.i«'*ri,oao o o 
tarror » todas astiasaaa Sitti smigoa pobtio.-s un 
tendeiu qaa a tateou propoita é u w msio do a-ear 
um dique * ostn sorrento, o po- Isto votam o projeo 
(■> poior do qaa o d.i aaao pansadj, vut^ aontra «st»- 
som votou aaatra aqualie A «u* op aüo, porum. 
póie ser urrada, e portanto faj votai para que nào 
•jirja ello quem triampa^. 

Mas ó ea-to qje o parti ia liberul ní« pó le a:>nti- 
nuar. A maioria d» Caiaara é liberal; (oi liberal 
também na legislatiri pati^ad»; nS > hiave porém 
ainda uai miaisurio liberai qaolhe podosíe reaiatir 

Si o mmiatorio do sr. MartiuUo Cimpoa nSo o:ito 
ve maioria, nSo é p->rs admirar.   Betava na índole 
daqaellH eataaiala croa- redatendias. 

Elle somo qoe ae cumpraiia ao n a lata e 8s ri; 
iasooimodalo et tiveaia oasaimid-d). Mas qaando 
o orador perdeu pur ucoa »el a o.peransa qne o (.ar- 
tid» lioeral se pad^esa habilitar pira go»ernar este 

partido. 
Vaio o sr. ooaojlhaíro LtfayattJ. Ditado dj grau 

de intalligJnsia, du  illii«tc.viio vanta, «. oza. tinh» 
ama piopneludo  qoo nio  o  pata dnaprasar om tal 
posiça».', ora um horaum sseptuo.   (Riso.) 

S. ez. veia e disse, ropetiado orna phrass d0 

grande orader romun> :—8'U nmeiq no»o, acm0 

para dixer : olhem, ni< lenho lr»div8 ta, nio tauu" 
p»u«aioqae aasuatu ; SJU a esperança ; suu um» 
aoiura I— T   *     «» 

Ddpois, poaso depois, oppasiçSo a» sr. Lafayetts, 
i(no ;» ao seu m nistetio. 

Subiao sr. Daatai. Era ohefe da granln pranti- 
gio, pagralo «ouioorgan *ador do graaaa miniete- 
no. Era czpenmjatjdj UM lutas, a «J ezper m n- 
tado qoe o sr. proaidema se ha- do recordar a m 
qua tonsr o» om ervadons encaravam a o. njunj- 
iur« de a.»r ollo minutro qaando seatease a olaiçaj. 

O orador duia : NSJ receio vioitmia*. 3. ez. é 
iacapaz da pratioal-as ; mai tambum lembrava-so 
da uaia fábula qae, si o ar. prasideote eotander 
qua nào o digna do panamanto, e orador nio a re- 
oordarà. 

Lufoatainí disse um dia qae, por milagre do 
amor, uma gata tinba aido aouvertiaa am miiaôr ; 
qa.z provar qae o qae é aatarai mo aa poda mudar, 

O amor sonvo.tou a na gata em mulher, o om am 
momuaio tm ^uu ajuailo auimal o.lava r«cabondo o 
toaiomunho oo arajr inton&o uo aítt uapaao, um ra- 
t^nuu duva^aa a gruta, e a gata atiiM-aa a elle, 
(Hlaridade.) 

RiOíiiva-so qua o nsbre ex-preaidínto do soa«a- 
lh> nio pudesse reaiatir á natureia ua aoua habitoa. 

Qaaado a eloiçio ia-se approzimaaio, 14 ia » 
gravidade oo governo, e eom el.a um eaniidato 
ttuoaarvador. . 

Bite praeidente do   sonselho nio  pole   resistir, 
eahio. ,i .    o 

Vem agora o nobre sr. eonselheiro Saraiva. 
O oraa.ir tauiou o s. ez , óomo o novo Josué, mais 

poderoso que eile, porque si Joaué, oomo dis a Bí- 
blia, miadun parar o sol até quo a vistoria eo- 
ro,saa a* armi» doa sana, o ar. sun.eiheiro Saraiva 
Uz que o sol raüjotissa do oaaaso para o zamta a 
que o astro iliuminasae de novo oa arraiaes do par- 
ado liberal. . 

O oraüor suppanbaimpossível  a opposiçío.   fois 
aqasllo Messias qus todos oh .maram,    aqualla   ho- 
m.m oz E»ordiü»tiu, ooja vini» o pa í    fguaiiava, 
ap*rau to que elle iu xaaau o oa.o b o-alo do iavra- 

radeai do B tiio,   poderio 

(T^ 

! r pa^a v.r aa=uin-.   
aaaouir.r pula irtaie a diaaidunua í Br» « ouafa 
doa abofua, a per.iau.liaud) maia eievada do part.dj 
l.b-jra1 o Uon una quam n>s ai aaiSis diliiiuií o» 
cbaÍ04 do partid.e o oba.o do E.taio,   eonsultavurn, 

belunom ■ a ««ui a^n.o.bus. Tudus, «nirotaaio, 
loioa s.b m o qau a onieo.u. O n .bre prend. ut» 
,abau aia.r u qu^ f>i a g dJUuuuaJj e om viriu- 
IO da qa ,i o oralor. tum uoj i o praiar da dingir- 
laa a t» a^ra. . 

Ora, ai via partiio, ombara com maiori'!, nao acn- 
Higuu oaua urgaunar-se, ai oata p.rtido d.vuro 
vd a o. »a'ii miai .tiriub,  ai eaaa    partiJo,    apoiar 
H tod.a oa esf rços, divida-no, é alaro qua aouUe- 

.,ão é fi>oa e qua aa «aa» iloaa aí) têm a nsoesaa- 
ri« U<1* para i;BJr aq.ti!lj qaa aa    demiruna por 

Por vai»-', a poquaaa fraaçji doe demontentea 
.tira c.>m a outra fó.-a du gavurno ; e oopois la- 
vaniam-«aa uboi oa UJoa a proulamar qno ai> hou 
va vemudaroa nem veníidua : uou se batalha, u 
ozariito pard >a o uoaapamonto e a bandeira a nSo 
houve vimedores n m vmc ;1. -i. 

O oraior uáo duvida afll.mar qua nót estaruoo nm 
pon»i) mas aiiaruadoa d., qno a Inglaterra, onde o 
p.rtido l.bor.l só tem om obef»,   (J.adatone 

Esta Humi m tm oppuaiyis luta ao lado dosea par- 
tido E" um ostugauarti, mai /as diaa o dias de via- 
g. meia e.-tra ai de (erro paraaaaialirem a merAtngs, 
ueatruir dixaideuo as eaaimar a fé doa orenie». U 
partido o^utervador s.bs em virtude da  maaifaata- 

çlo das uroai, si Qladatona qasm organisa minis- 
torio s antas que a rainha u ehamu ji a opinilo pa- 
bliou do man lo a indigita. 

Idi", no momento em quo elle perde a maioria na 
samara, vai immediatamente rasignar nas mios du 
rainha o podor qua lhe ídra eonflado 

Aqui os faatoa sio outros ; o psrtlde liberal e 
derrotada tm batalha aampal o shama-se aln Is um 
novo Õlalsiuaa dos liberaes que furra* o gaverno. 
NüU i. ;..-■.. do ,. . IU i li-so uma ooau.i engra- 
ça Ia : o novo organisador ohama pura seu oorapa- 
nbairo só um disaidunte. 

Oe ouir<« todos uio du guarda velha, qua foi der- 
rotais : forma-se om mimsUrlo derrotado pela 
maioria. 

Como nlo bn n^ste rasintu nenhum ropresoatan te 
do rezo amável, observari qua ha mulheres eztraor- 
d nariamoate asrvouas e seuslvais, para quem des- 
de quo onviuvaiu, o lar dezerto e o thalamo valia 
iio intairainenie iusup;.Oflavaig. (Riso.) Elias eon- 
«otam a novas nnpaias som o rosto mal enzuto da 
resente viuvas, estreitam o novo espoao na illuslo 
de que é aaontinuaçla  do defunto. (Riso.) 

Diasipa-se, porém, sum os dias esta lilosia... Gl- 
lan i:",un aau lusas do passado e prucuraiu selar, 
para nSo «o u.agar a imagam qau iten gravada no 
euravã • pala soaviveosia doa anuas mais fulisss ; o 
novo esposo é aalea um remorso, sempre a fingir, 
do que o objasto de amor e de oarinhoa. 

A Câmara ti m bastante per^pisasia para faser 
appliauyiio desta oom|.aração ; e, quando fusue pre- 
ciso, alia lombrar-se->a du que t. d^i oe diae «sti 
vendo som o aatoal gministoiio. jjKoimado o minia- 
tono, soppuzerum oa illustres deputados ubulisionis- 
las qu ■. pediam «om eliu abraçur-se, sostental-o, 
apuial-o ; por sua vex a dissideuoia proaaioa nio 
crsar ob<iasulos a essa pas, qaa se presumia resli- 
inir oa dias felizes i igreja d'Bivai perturbada, e 
«h^g.n a pontrda satnü.ar com omeldade os seus 
melhorea membros, aquelles que mais tinham aof- 
(ndo cum ella : tu Io aaar.ficou para que honveaae 
pi entre ua sampas bell<ger«atis, e de (aato pare- 
seu que havia. 

Viu-sa o ar. Moreira de Sarros srredado da ea- 
dsira prusidua^ial e diguameata substituído por 
aqaslle qae a oeoapa. 

U.a illaatre membro da dissidensia, notável pelo 
seu talaoio e por asa bom senso, fui sabatitaido na 
vise-prsiidinsia por outro membro da ez-maiona. 

M>a ji samaçaram as sadolas em branso a adver- 
tir o guvarno de qoo a iiluaSa da pnmoiro momon- 
ta uu oitava diaaipanda-, e ugora a samara tem 
Uauta do ai astu ospaolasalo : uma pxrte numerosa 
dos repiessutantus liberaes, notável pur talentoa de 
primnua ordam, rupeliem Oum indignafüo o gover- 
oo do sr. Saraiva ; a oalru parle esiurçasa por 
.jü.tM val-u, 'j é ian'gavel que, sem a soonivensia 
doa conaervadures, nuui bqnallea auusegniriam der- 
rotar ogabmats, num eatus podariam susaantal-o. 

Oia, uma situação qua ebegou a este «ztrsrao, nSo 
asti de faato liquidada ? O pobre presidente do aan- 
sulha prosuroa aantem arradar du si uma ean&rma- 
vftu, qua ai em aau boa fé tivesse (sito, o tomaria 
aigno da louvor mas a ezpueaçii que e, az, deu 
soullrmun o faotn. 

Eaiflm, ji qaa é impossível a pai entra oa ami- 
gos do guvaruo, u orador, adversário desta ministé- 
rio, u.-.nl agora guiando da uma soiapannia que até 
então lhe tmna sida resnsada, pois tinha vivido 
mais appruzimndo da dissidansia do que da maio- 
ria. 

Si perdeu ou lueron som a mudança, o tempo o 
dirá, o quu pó.adiiar é q ia nesta queatio ssrvii de- 
aaja quo os acua reseioa sejam mlundados—que o 
governo ratiliio a retorma, ai i isto om» neiessida- 
au para o pais ; e o qaa pede a todos é que, antta 
M ao deaidiram, puaduram som a maior reflexio us 
affuitou qauolla pó iu ter subia a esladusdupioravsl 
daa nossas finanças. (Apoiados) 

Ji disse ama vuz o rapulirá : noste objeats i-lha 
impo-sivel asdsr ao aealimeDto. 

liiiá sonvenaido de qae nenhum povo achou-se 
jíuiaia em sitaaçia mais séria o sfflistiva, em ma- 
,eria da fiaauçaa (apoiaaoj) ; aata eouvunsido de 
uae uenham povo podo sappoitar impunemente in- 
toruiitleasiua noa aoua 9>«mJUlos de trabalua ; esti 
uuuvjus.da, fiaalmaate, do que, «em sonaervarmos/ 
nusaa orgaoisavau agrícola par algum tampo com o 
maior numero de braçoa possível, areada ha de ter 
l;i«rd»cimantü uauia importante do que têm tido até 
n«j >, os nossos defiatts hão ua ir sresaando e osma- 
gaado a nação «um ItUfoaloe, oa quaes bio du ter 
(im irai: i. ü qna poue a Daas é qae abençoe o paiz, 
e que u refurina asja aaadadu por este, como teadu 
aido ezigida a apregoada petos seus mais ardoutea 
defensoras. (Muito bem t muito bem I O orador é 
íelisitade pur todos es srs. deputadas presentes.) 
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{OiHtkmaçSa) 

Amandn Me dia aacniaUí li hsra de  «oitnma, 

•'SKT^alf i «• Af aetiaba d. eaa vlsir. a Luaia. 
. ^rSMentea qs« a j.vsn e.starair. podia qaa ho 
UrdÜSÍm «m?e.iz. grand., da papello. para  le- 

WI VJStatt d«« «rdea Immodiatamante que levaa- 

■^•s'ow« keraa • aaia Amanda deiaea para al- 

"írpassando pelo quarto da porteira, eem fallar. 
■«and» eata griton-lha: 

_U«s airta para a eea hora. 
Amanda tsmoa e savsltppo. 
2MU vaia pele sorrsio, disia ella. 

r«2rt«r5fa abrin enveloppe, desdobrou a fo.ha 

'•/ÔÍ aJSâie impreviito obriga-me a P"»" '»; 
J^uSÍ-^A'» F.-tainebleaa. Si amanhi d. 
SSÍÍattreiiavalU. 

0 Ira •■•«•» •«■ • anhera. 

« Beijs as »«ma lindas ■ioslnias. 
tanaLOO.a 

E aa Amanda amarrstea a aarla. Aôaa «rsndeemiporiimal murmurou eila. 

Paulo 
n. «.Maaat. su sntaa Jsaqua Oaraad, quaaío 

tala Hamaa», e« •■ f.hriea, pravsnía M- 

••MIT"» ww ri:;'». Sep..»^ •- 
Faria iSrmr*******"1 

—O tampo ha de pareser-me muito longo, mas se 
é p-«niso... Até amanha, pae. 

O millionario dorzoa a filha, (ei para Courbavoie 
e dissa ao soa er>aheiro : 

—Volte para Paiiz. NSo presisarfi do íirro du- 
rante o dia; mas, somo b»i de fisar até tardn na 
fabrica, onde tenho qae (azsr, venha mu bnsear. 

—A que hora f 
—Bateja no SíOP, em (ranle 4 porta graada, meia 

hora depois de meia-noite. Nio seti prselso cha- 
mar o gui.rda. 

—Sim, senhor. 
j.^inas Garaad entren em uma easa de pnsto. 

onda éomi» í* »•"» quando os nogoaios o ahama- 
va<a aodo a Conrbsvoie , slli almoçou e den ordem 
que lhe mandassem jantar para dnas peasoaa ás o 
boras em ponto. ... •   . 

Cbegando 4 oflUins, 'Use a molher do guarda í 
—Vio o saohor qne ve'« praearar-me bontem i 

tarde, pouso antes daa seis bor.s ( 
—Sim, souh r. 
 Poderi resoubsci-lol 
—PorfHitamsnte. 
—Esse homem ha da voltar hoje E nm eaga- 

nheiro somo qnal hei do tr»b«lhar ata maito tar- 
do. Nem você nem sen marido presisam Hoar acor- 
dados até eu «ahir; podem «isitar se i hor» do so«- 
tume A's eineo horas e moia ponha a meaa no meu 
«abinete eom   doie talheres   O jantar viri d» casa 
da pasto. .^        , a    ■ 

A'a «inso horas e meia a mslher do guarda in- 
trodoiia 0»idio Soliveau e fui jir a :; o a. 

O millUnario foi   »o e&Booiro do bandido, e de- 
pois ds (aser-lhe om sigual impersaplivsl pisaando 
o olho, dirigio-ibe a palavra om iogiea. 

O   D.jouei «omprsheodeu e respondei na mesma 

AMB ostida em Nova-York tinha (amiliarissdo 
os sois hoifcens eom ssas língua. _ 

—Todo e.t4 protr.pto para tornar o a<i»i mduea- 
tivel. disse Pauto H.rmsnt. 

—Isso era preaiaa. 
_J»nt«" mua 4a seie horas. 
— Aii rroAl/ .. .. , 
O indostfial cupilhoa em oim» da sa» seirel4ria 

planas de masbioas, a   os dois miseráveis Ungiram 
soavsrsarsobre míS.nie». 

— A qqe hsra virio toa o»oheuof perguntou &o- 
Hvsao, sempre em iaglsa. ■..-'* 

—Meia bara depois de meia-noite, s ha de espe- 
rar na cias 

— Muita bem. * , t 
—A paaaana "i s« sa asampao»»"» I 
_S6; o as difflsuldiies qoe eu   queria 

(orca ca imagioaçâo ap!ainar»m-M par si. 
Bstand.. rmasipoeía, a mulher d« gaardi  rtti- 

objeete, 

f 

venssr i 

bolts um roo-ss. 
Ovidio eoatiauoa, tirando  io 

tUdaHnbraUra • pie ea «iaa da «•" • 

—Que dizea disto % 
lir. afasa somprada n^ loja dj «ias Bourbon. 
Bnlüava a lamina a .v ■.. 
Jasioes Qiruud, a despejo da ana tempsrs vigo- 

rosa de tratanto emérito, nSa pôde doizar do estee- 
aineer. 

— Cumes-a teléa póie-se saugrar om boi, son- 
tinooo o Dijoues. Aht tua filha vai fioar-me de- 
vendo uma boa vila. 

O raiogio deu seis horas. 
Nasse momento bateram 4  porta. 
—Entrei disso o industrial. 
Entrou o snado da casa de pasto, qua trazia o 

jantar em nm grande eesto de vime. 
—Marchais, você sirva-nos, ordenou Paulo liar- 

mant; você, assressenton elle, dirigindo-se as em- 
pregado da sasa da pasto, venha basear tudo iaso 
am»na4 de nmnbi. 

Oa deia homens a^niaram-sa i mesa • sonliona- 
ram a Conversar em inglez. 

O jantar ponea durou. 
—Dava tirar a mssal perguntou Marahais. 
—Não prasisa Daizo tadu asaim mesma e traga» 

nus luxes, porque presisamas trabalhar já. 
A'a sota horas os o^orarios e oo empregados 

sabiam da fabris». 
M rjna-s foi saber se o patrão ainda prseiaava 

delta. 
—Nio, respon eu Paulo  Harmant; pôde retirar 

se. Dê ordam ao gaarda qua BíJ me interrompa por 
soosa ntinbuma, e   diga-lbe qua pide   Ir   duimir  i 
hora duaoetume 

X 

O criada do e<ifriptorio retirou-se. 
Um quarto de hora depois tado estava em fecogo 

na fabnsa. 
Oa doas homsns ouviram o gaaraa fazer a ana 

ronds. 
—Approxima-se o momento, disse o nr.lr.oaano 

ao soa scmplisc. 
— E* vsrdads, preeiio pôr-me em estado... D4- 

me a mal» qoe te entrsg ei huntsm.. . 
Paulo Harmant a&rio o armaria, deu a mala, e o 

Dijouvi eamaçoa a disfaçar-se. 
Ao eabo da amao miootoa voltea-s* para o seu 

sx-sosio, qoo, com a tsit-a molhada de snur (no, 
olhava sem diser palavra. 

— E-tS sonsloido, di ss ells. Guarda a minha 
roaps em lugar sagoro. Qe a IJ voltar, ao a vesti- 
rei.   Agora   mostra-me a porta ds que me (alisste. 

S-jm dizer palavra, o millioBario tirou uma sha- 
vs 'Ja '- » gavata a fsx signal a Ovidio qus o IO- 
gaisie. 

Q. doas hamsna pararam um momento na pateo 
exierior 

', a a Iaa ti ter- 

■SxpoHl^&u Uiilveftsal de Mova 
Orleaua 

Eacarroa-aa a 1 ds Junho altimo a exposiçio 
universal de N va Orle-la (ÍSslalus Unidui). 

Não tevo eeU festa o exitu que se esperava da 
g.-unda o r .11 ■,:u que foi dada. 

tòum  offa.to,  o  iasa:aessa é dsvido justamente a 

assa magnitude. Nova Orleani prateada* rivnlisar 
eom Philadelphia, « falhou. 

A dirsstoria 0Bt4 vendo se pódu reabrir a expesi- 
çto om Novembro, maa aa aaloridadaa ds Washin- 
gton ppp*em-se a auiiaervarsm slli oa objeotos qaa 
constltaem o qae de mslbor havia am Neva Orleaas, 
qu» foi a exposiçie de governo. 

Osmals, esses objeotos ji estlo promettidos a* 
direetor da exposiçlo amerieana, qna ao deve abrir 
em Londres em Maio d* 1880. 

Daae esusss multaram eontra a sueMsso da ez- 
posiçlo da Laiilana, além da soas proporçSea t—a 
distansia em que «ali K ova Orisans dos oentrea 
populoios do oist* e do liste, « também e ai* t«a- 
po qae durou qnaet todo a semestre «m qna eslava 
aberta, Além disso, oa próprios habitantes ia Neva 
Orleaas, ou por inereia eu per «atra qualqaar eaa- 
ss, nio tomaram vivo interesse pela eaa festa in- 
dustrial.   

A direetoria annanaiira uaa sane da «diaa aspa- 
eiaes» eom muitoa attraetivos. 

O «dia da Nova Orleaas^que devia attrahir Mia 
a eidads, só prodnsia a 8,000. 

Na exposiçio de Philadelphia o «dia de Penaiyl- 
vaniaa trouxe £ 119,000 aea fundos da diraataria. B 
auaim por diante.  

Oa gatuaoa om GaiaPInas 

Bm uma das noitaa passadas snbtrahiram «Uae 
uma porçio da aérea da madeira «om que * Oem- 
panhia Paulista havia aereado oa tarranos iquea 
da estaçio, altimamenta aadidoa i amar* maaiei- 
pai eu tropa de outros. ^  

O gr. dr. Belizario Caldas passou pelo 
desgosto da peider, ante-hontem, orna da 
suas filhas. 

ü sahimento deu-se, hontem, as 4 1/2 da 

Nossos pezames aquelle nosso amigo e a 
sua exma. família.         

Sob a epigraphe lllv,mino.ffio tltotriea, rafera a 
Gaxeta d* Campina* : 

«Sabemos positivamente une as eitaçiM daa a- 
tradai de (erro Paulista a Mograna, desta eidad*. 
vBo ser illuminadaa i Ias elestriea pele ayateinn 
de lâmpadas easandeeantes, «oa baterias aaaaaa- 
ladorsa. 

«Os apparelhss ji se aeham anaommendadaa Ml 
Londres, e dentre da alguns meias deveria wtnr 
nesta oídade, afim de fazer-se funeeionar «iaa «a- 
plendido melhoramento. 

«Aohs-ae enearregado do importante trabalho • 
respectivo engenheira ar. Dividi, «njaa habilitaçia 
astio na altura do seu eargo. 

«Hiveri 10 fóaos «orrespundanda a S0 valaa Mia 
um, 7 dos quaes flsario na plataforma da Panliata, 
4 na da Mugyana e outroa em diversoa pontos. 

«Na frente da estaçio, do lado da praça, fleari* 
dois fóíos, suja lm «urresponderi n 100 velaa. 

«Nua esoriptonoa serie eullaeadie 60 laapadaa 
de força da 10 valaa «ada ama. 

«Todos as (deus serio eolloeadoi, «ada «a, d«a- 
tro de ama «ipsoie de abat jour systema DioptrieM, 
onde a luz eahiri por em eheio « M apalbari A 
grande diatanaia, evitando-se ae mesmo teap* o 
ineommodo aoi olhos. 

«Oa eondootores, «obertoa da borraaha, aia «al«n- 
lados da modo a podaram aer troeadaa as laapadaa 
por ootraa da (orça da S0 velaa na plataforma a da 
20 nsa «senptorios. 

«Espera-s« que em fins deste anno «a priaaipl* 
do outro estari «onalnido esse serviço, d« inwa» 
testavel importaneia.»         

A  POIalGI*... 

Baerevem do Rihairle Preto; 
< Continuam sqai «a desmandes poüeiaea, Mm « 

menor corroa ti vo. 
Entre elles voa notieiar e seguinte, qna t«v« 1«- 

gar ha muitos dias, • sobre o qual guardan n im- 
prensa da capital abaolnto silencie. 

Uma autoridade policial, eam a rara de delegada, 
desfeshau contra am eidsdlo, dane tiros da gar- 
rucha, pelo maia frivelo pretexto. 

O dr. juiz da direito da camarea oMelea ao ahefa 
da polieia denunaiaado o fsete, « «ate «am menaa 
preso de seu eargo pis nma pedra em «ima, «om • 
fim de proteger os protigidút da situaçlo. 

Dscididamante o Ribeiriu Preto começa n fazer 
séria «onourrsneia a Butusatá.» 

Dselarou-se a revoluçio em Corrioata, previa- 
aia argentina. 

ImialgraateM 

No paquete italiano Napolet vieram para • perto 
do Rio de Janeiro 183 immigrantaa, dos quaM 161 
foram para a hospedaria da Ilha daa Flerw • S£ 
deaembaresram por sna eonta. 

Ssguem 535  em transito para o Ria da Prata. 

A «s«nridIo era eempieta ; aeahnma atrsll» bn-  pu«r 
lhavs na ee<j. arregace de nnvea 
de devia «ahir. 

Jaiques G^rand lanjou um olhar em torno de si 
nas trevas o escutou. 

Ruinava sileuoio absoluto. 
—Vam, dis:ie o millionario, tomanda Ovidio pela 

mio e puxanilo-o. 
Juntoa aostsaram o muro até o sorredor que dava 

para um segundo pateu, sheio de vigas, taboas e 
matsriaas da to-ia a sspesie. 

Atravessaram-o em silencio, e Jaiquos Qaraud 
parou diante da uma parta pequena. 

—E' aqm, murmuron alie, prosarando is apalpa- 
delaa o buraso d» feshadura. 

A porta abno-sa. ' 
—Tuma a abava, aeeres<eatou o pae da Maria. 

Dobra 4 direita, e em einso minntos estarás na es- 
trada de Qarenne de Colombes. 

Ovidio tomou a abava, sahio e aorreo esmo ama 
lebre. 

Aa longe o relógio da egreja de Courbevoie dava 
oito horas. 

Nesse momento Lusia entrava no trem, preita a 
partir da estação de S. Lázaro. 

Carregando a esixa de papslío qud aontinha e 
vestido de baile, ella tomou ura bilhete de primeira 
elasse, para ficar mais a sen gosto, e, aom effsito, 
aebou-EO só 

Apaon-se am Bois Calombos e entrou na estrada 
qua unha psrsorndu na véspera. 

Algumas pasaaas que voltavam de Pariz foram 
«om «11» parte do caminha. 

Laeía «aminhava rapidamente. Nio era tio tar- 
de que ella tivesse medo. 

Fui tómonte quando ella aehou-se si na planieie 
qae lançou em turao de si nm olhar em qne se lia 
um samsço da inquieUçio ainda vaga a mal defi- 
nida. 

Ouvia-ss o rodar dos sarros na estrada a a voz 
dos tranaeantes do outra lado do caminho de 
ferro. 

A menina sinda nio se sentia completamente 
isolada. 

No momento em qae chegava i moita de arvores 
sersad» da nrba-to4, ende na voipara tinha visto 
um samponsx deitado, qoe paresia dormir, Ovidio 
já 14 asiava. 

O Isvs ruido dos panas da Lneia sbsgcalhs nas 
ouvido» ao mssmo tempo qoe o doe ds outra pessoa, 
que «-gaia o mssmo caminhe, rase «m sentido in- 
versa 

Cmqatnto bam protegido pelas trevae, todavia 
sgachou-ss str4« da uns srbn tos. 

Ovidio, a d«spe>to da essandão, vio oa aatas sd- 
vinhou qae e!U levava uma eiixa de papeiis. 

Os passos »I>starsm-aa. 
— Agora tsabo muito que n, -■.».-. marmurou o 

band«lo. B'   prteisa aeaomasodar  aia   a malhar qae 

Mítteo-seem b>;xi d» r.s:sgíci,srr»«ja« nm \*- 
U du sipsieho.síatãJ-i «m 'm i«5Y#d«-.Í3- g»r pi 

brado,  aceeoden  um  cachimbo « armon-ia da p«- 
eianeia. 

Lneia chegou sem transtorne ae Sm da eaa via- 
gem 

Chamsdos pelo senhor, ralhado pala isnhora, «a 
criadas da miire não sabiam a quem atteadar. 

A criada foi  annunoiar a chegada da «ostureira, 
A sr». matrssrs, que hsvia nma hora bradava por 

nio vor c ■ sgar o vestido, exelamon i 
—Afinal I 
Den ordem que mandaaie entrar a meaiaa a per- 

guntou-lhe vivamente: 
—Então, esti acabada ? 
—Sim isnhora. 
—E bonito I 
-Creio qae eim. 

—Estou ospsrando oosbslleireiro,nio pida tardar» 
Havemos de provar.logo que «lie tiver me p«atMda. 

Qaando para li foi, Lúcia contava Na todM «a 
aharresimentos possiveis, per ises raeignoa-M- 

—Como a isahera quiser, disse «Ua. 
Bntrsu o eaballeiraire. 
Não levou menos de troa quartos de hera psraia- 

tisfaxer a senhora, qne aehava tado ruim: 
Afinal chegsn a vex da Laela. 
Tirou d» eaixa o veatide de baila, « depois qu a 

era. mairssn o examinaa per todos os lados,psasen 
a vestil o. 

Esse vesti lo, feito em tle psueo tempo, aa ver- 
dadeiramente uma obra da arto; asMntava partol- 
tamente, e a convidada ds piefeito do Sena eenaer- 
doo, asm difllculdada, que aaaim era. 

Entretanto presisoa da alguns retoqua. 
A despeito da muita habilidade da eostar«ira,e«- 

MS retoqua levaram vinte minatea. 
Restava pregar aa flora aatnraae, qna nlo era 

psqaena tarefa. 
Loc a deu novo suspiro ds rssignaçio • Mm«g«a 

o trabalho. , 
Nóe a deixaremoa naa trabalho « veltaraaM i 

padaria da rua Daophina. 
Erão nove horas aa noite. 
A cri ida da ara. Lebret tinha ida i pharauato 

buscar um medicamento rsseitado pele madiM para 
a denta, sujo eatsdo.íe dia em dis.se tggravavs. 

Ti» lil«sa vigiava • ptdaria esquiats apariva 
a volta d» criada a a chegada da er. Lebret. 

Este sppiraeaa ia nova horas a doa miantaa. 
Era nm hsm-.m alto, de (reate baixa, «aja pbjr- 

sianomia,maiU meüccemenie latelligaate,anaBn- 
ei»v» a taima a a cobiça. 

—Como va' minha mulher, Ua Liaaa. pargaatoa 
elle quando entrou. 

—Bsm mal. sr. Lebrst, rsspoader Jeenna. Ha 
dnas bsrae qas ella giganta a ada momaato M • 
sihorjá voltou. EU» tem alguma aaaa a i" 
lha. 

—Tou vel-a ji. 
(C«bliMWi 



mmm mumm. u i* m* i. m 
Hmo*9tmrtm do blapmdo 

Not diai Ho2i do oorraats foram axps- 
dldaa pula leurotaria do búpado aa «oifuiuiu» 
prorixOtf» e portarlaa : 

ProvUlo da dispaaia matrimonial, para a 
paroohia do Patrooiuio da Sauta Uabol, a fa- 
vor de Sabiao José da Moraes a Oortruda* 
Maria doJeaui. 

OiU de dita, para a paroohia da Oaçapava, 
a favor de Antônio Ferreira dos Santos e 
Maria Oiorio, 

Dita de oasamento, para a paroohia da 
OoaoeiçSo de Uampinas, a favor do José Duar- 
te do Patao, portnguaz, e Rita Barbosa, bra- 
sileira. 

Dita da lioonQa, para oalabrar-sa uma mis- 
•a, am oasa de sitio da Amaro Antônio de 
Araújo âranae, aa paroohia da Santo Amaro. 

Dua da dispensa matrimonial, para a pa- 
roohia do Rio-Varda, a favor do Josó Úaroia 
aa Veiga a Maria daroia da Veiga. 

Dita da diia, para a masma paroohia, a 
favor de Viutormo âarcia da Veiga a Anna 
Garcia da Ve ga. 

Dita de dita, para a paroohia do Bspirito- 
Sautu do Pinhal, a favor de Firmiao Auasla- 
oio Alves e Julia Maria da Jesus. 

Dita de casamento, para a paroohia de San- 
ta Bphigeuia, a favor de FrancUoo Garavel- 
11 e ulameutina Lagula,   italianos. 

Diu de extmmav&o e traslaüaQSo dos os- 
sos do finado Jean Hoary Charlar Langes, 
■apnltado na paroohia de Santos. 

Dita de vigário eaoommeniado da paro- 
ohia de Ubatuba, por tempo de um anno, em 
continuação, a favor do revd. Manoel Mace- 
do Vieira da Rosa. 

Dita de de oapellSo-oura do onrato de San- 
ta Groc da ConoaiçSo, por tempo de um anno, 
em oontmuaçáo, a favor do revd. Pedro Al- 
ves Vaz Pinto. 

Dita de fabriiiaeiro da matriz da paroohia 
de Uoatuba, por tempo de um anno, em cou- 
tinuaç&Oi a favor de Manoel Rodrigues Pe- 
reira da Silva. 

Dita oonoeJendo licença para a celebraçSo 
do santo sacritlcio da missa na capaila da 
Santa lirnz, erecta no bairro do Tauquinho, 
distrioto da parochia de Piracicaba. 

Portaria nomeando o revd. padre Pedro 
Graviua, subdito italiano, para o cargo de 
ooadjuotor da paroohia da Limeira, com a 
elaasula de solioitar provisão no prazo de 
trinta dias. 

rVomeacfio lllegal de promotor 
pult.ice 

Ao presidsnts da provinti» do Rio Grande do Nor- 
te «pódio o uaniítono da jaatiya o «ogointo BTISO, 
•em oaU d* 21 do «orranto mai i 

«AS M. o Imperador foi prassato o reqoariman- 
to dosamoatado, om qo» o capitio Juão Farreiru No- 
bro podia pogamonto dos Toaoimoatoa, a que tivos- 
M direito, per havor oorTide inlarin»mente o oarge 
da promotor poblioo da oemarsa do Natal, na pro 
viBoia do Rio Orando do Nurto por Bomaafto da 10 
da Ontabro do 1883. K o meamo Augaatu Senhor, 
MBformsado-so por soa immcidiata raaoiuçío do 18 
4* aorredU com o parooor da e«e$io do jaatiça do 
«eaooUo da ootado, om eonauiu do 11 deate mez, 
honvo per bem mandar doslarar a v. ei., em roa- 
poata ao offlaio do 19 do Setembro do anno fiado, 
«00 tendo lido illoc»! a mesma nomeaçto oa faee 
do art. 14 da lei n. 3029 da 9 de Joaeiro de 1881, poi 
iiao qoo qoando ioi nomeado era o reeiamante mem- 
bro da aaoembléa legielativa prevmaial, nenhum di- 
reito tem aoe Toaoimanteo qoo pede, qoer polo tem 
pa mm qga iadobitamonta exetosa aqooilaa loneçãoe 
■o perloaodoeonido do 1882 a 1883, qner daranta » 
tempo em qae servio alem do b.eanio legisUtivc, 
Ute é, desde 1 do Janeiro a 22 oo Março de 1884,» 

Commlaitâea 

Foram aomeadai as a gtiiute» : 
Capitáo Manoel Martina da Silveira, tsnsnte Jelo 

da Coata Barnardoa e Boalaohio Aaiooio de Lim» 
saia dirigir as obras do estrada do f orto Ferreira t 
Santa Rita do Passa Qoatro. , , . . 

—Carlos Frederiea Moreira Porto, «cronel Liomu 
Lopeo Chavaa e dr. Caasno Alvoa da Silva Uamo», 
para dirigir aa obraa da eatrada qae de Santa Uran- 
M vae i Jaearehy. - ^ 

Tsabellloa iato> 

Foi nomeado • eaorivio interino do jary do ter- 
me do Amparo, Joaé C»n"do da Silveira, pura exer- 
Mr teaporanamoote o cdio do tabelliiode pobli- 
•o, iadieial • notas do moomo termo. 

_Para ezareer previsonamoaie o eflleiode2.* 
tabolbio do pebUeo, jadieial o notas o regiatro da. 
kypotbaeaa do termo do 8. Joio do Rio-Claro, fui 
«•meado Lais de Monna. 

i^ 

Roubo no CX»naulado 
ft»ortuguez 

Ll>se na Gayeta de Noticias : 

« Consta-nos que o sr. dr. 2* promotor pu- 
blico, verificando que era delccuvo o inqué- 
rito aberto pelo sr. dr. 1* delegado de poli- 
cia, reqnerea que baixassem os autos á mes- 
ma autoridade para proceoer a novas dili- 
gencias. » _ 

Coaselbo Dlrector 

LWL '■■i. 

278 
Ü39 
\ii 
liZ 
110 
96 

RsMlUde laals 
Oalkarde 
Dr. Oliveira Campeã 
Oaaoaio Braailio Rodrigoes 
Artkar Oomea 
Dr. A. Braailioaao 
Dr. O. de Campes 

• oatres aeaee votados. 
»Haje, aa 10 boras da maahl. aemepará a spura- 

jU Ode aeabroe de eonselho dineior, por parte do 
profeasetado partioalar.  

OcsonrreaciuM pollelaea 

«A» 

A' wU«le eantral foi reselbido. par ébrie, Apeli- 
aarie Maaoel Bredam. 

Mrat 

Preeos: Beraardiao Joeé da Carvalho, per vaga- 
bundo; Une Valeatim do S^osaBaStoa e Cosme Ca- 
taveata, per ibrtes tarbaleatss. 

Cadêa publica 

Foi solto Manoel Floreatiao, qae, as peaiuasla. 
•Ia, samprira a pena de am aaae de priilo eom tra- 
balho. 

—Preeos exietoatee—163.  

IWanfi-agio do L.*Italta 

,-,ffi. 
con- 

O capitãn Morteo, do vapor L'IlaI%a, 
eion ao eoosnl italiano em CaliàJ dando 
te do naufrágio. 

Diz elle que o naufrágio nlo pôde attribnir- 
■a a si nem a seus subordinados. Quando se 
^n^ipm as guardas dava aos cfflciaes ins- 
tmeçoes de maior f igilincia. 

Accresceota qae a perda do vapor é devida 
• eircamstaocias independentes da sua von- 
tade. As fortes correntes arrastaram-no para 
os escolhos, impedindo a densa neblina que 
reioava quando se deu o desastre, que o ter- 
«eiro piloto evitasse a catastrophe. 

Sab<re dsâaitivaaifíutã qae dentre os pas- 

ssgnoiros que iam pura Buenos-iyres «j^l 
rHiu-si Antônio Fi^ari u Franoi^uo  UassOl' 
e "ii-i esposa. O ////alta uSo tmha   pi^sagoi 
ros (iara M mta-vidóo   nam  para  o   Brasil; 
contava k bordo 132 passaguelros, dus quuus 
se salvaram 11, ao pabso que   dos  tripolau* 
tes salvaram.se 59 pensoas. 

i£ste.' dados, que sSo uzaotos, couttrmam 
a lutiuia que jà. demos de que oa trlpolau^es 
apaderarum-su dos botus, deizuudo os passa- 
geiros á bordo. 

Usfore o Diária (lô "■.•nji ,ius : 
•O ar. dcogarlo rf.i pjlioia ox exsroieio entroROD 

hootem o muoor da nome Aotuniü de 8oosa Cam- 
peã ao ar, dr. eurador de orpblua, «dm douta aulo- 
rldado nomear um tatur aa referida uienar, evitun 
daaiiaim qoo alie eoniiuúo a pntiaar eaperlaxaa em 
prejoiio de t-roairos. 

«Haae menor apraaeataa-HO   ha dlae no U"t-bolo 
sinieato de oalçado do ar    Jalo Bi-réra e dVIli le- 
vou diveraos   parue   do   butinaa,   diiaado   que  Iam 
para eaaa dj   ar. dr.   Joio  K^y lio, o qoo   depois se 
arerigooa aer (aleo. 

«'• meamo menor aiada tontoa lograr aegnnl» 
rea u ar. Barrere, manJiiada-lüe pedir ealvada t 
mestra, para oaa» do ar. dr. Pereira Lima.» 

O» ofBclueie du ox.oi*ulto e OH 
eiuproifuia uiuuleipuOM 

A'.i pretidoneiau da pruvinoiaa foi nxpaüdo pelo 
miaiaterio da gaorrn, em dutR. de 20 do sorronte, 
ama oiraolar daalarundo qae as d'H)Osiv0aa doa avi 
«o.i de 4 do Julho da 1»65, 20 da Julho da 1881 a 2 
do ou .ao, o outraa qoe prohibom qae aa effiaíae* 
do qaadro effastiTO do exereito eierçam ou oaaapaoi 
emprego geral oa pruviaeial, «So extensivas aoa 

ampregea maniaipaea, avista do qoo mal tarminaa- 
temonto eatatao a art. 2° do dsareto legislativo d« 

26 de Janho de 1831.     ^^ 

O oulono  Alarcuzzi 

Lê-so no Correio Campinas : 

< Ao desembargador procurador da coroa 
afim de consultar com o 8>-u parte r, o oíiioio 
do cônsul ao Impuíio Ca Allumauha, de 10 
do corrente, ruiaiivo ao iucuuate havido en- 
tre aquelle conuui e o doLgaio do policia 
em exercício, da cidale de Campinas, per 
oceastao de procodor-se n'uquulla delugauia 
ao exame do sanidade nu pessoa do subditu 
austríaco Giacomo Marcuzzi e ao loquuritu 
das testomunhas em relação ao atteatado da 
lazündi Mout'-Alverue. > 

X 
« Visto ter-se tornado patente o estado do 

imbecilidade do colono Marcuz^i pulo auto 
de sanidale a que se procedeu ; e terem as 
tcstemnnhas dclarado que esse estado data 
aesde que elle levara as pancadas na fazen- 
da Mout'-Alverne ; o tenente coronel José 
ferreira de FigueireJo ruquereu ao juiz de 
direito em exercício desta comarca uma jus- 
tittcação para o effuitj do determinar a data 
dus.o a qual começou Marcum a manifes- 
tar alteração das faculdades meutaes. 

« Consta-nos que 1'oram numeados, para 
resolverem, os pontos drs. Kiuardo e Mari- 
nho. » 

Exposição de negros do Congo 

0 Journal de Qand fax as aegaiotea «onsidorujSaa 
aérea dadoxsnsgroa natoraea de Congo, qoeatham. 

ae na exposi(8o de Antuérpia i 
< Oa doie pratoa de Cjogo qae a Soeiedade Ria 

de Q:ograpQiíi, da Belgiaa, apresentoo, ui>Eipoaivi" 
Uuivirscil de Aatoerpia. lêui sido iratadvo aoau a" 
fossem aaimaos ; ato li u roupas para aa preserva 
iam do frio a da hamidsae, o se os miaeroa aoff.am 
^aeleatemeaie todo isto, é aa asparaotfa da uai m- 
trarom alguma na tarra promaltida, pátria oe>8as 
•orajosoa exploradores qoe lhas lalUrum em eivili- 
s çau, am ltbsrd»da e eiu igualdade. 

Qaando deeambarearam oa metrópole das artes e 
do oommeroiu, aSo acharam eom que ae vestir ; fo- 
ram amsotoadoa n'am immenso omaibua a levaJes 
para a fortaleza próxima du Eau.ut o aas lazinas de 
dobikjn, onde oenham preparativa digna da hoapi- 
lalidf ao belga os esperara. 

Kra oeaeaaario, eertamaats, fartal-os & eariosi- 
dade pobliea ; mas-era também oeaeaaario maial- 
iil-ea aoavenieBtemeBta e não amontaal-cs a*aui 
pequeno quarto laudo por eamas valbua eolehdaa de 
paiba e cobrir-aa de mantaa aaadas, inoapazea de 
.qneaer os membroa enlamsaidoa dos Alhos da Afn- 
ea eentral. 

Era Leesasario ter attantS» partitolarea para 
eom o rei Maaaala o aao fllhu, dar-lhee am apoboa- 
to eonfertavel e separado de modo a deisar-lhaa o 
ospinto bom impressionado. 

Aa qaatro moiharas alojadas na meio dos homens, 
aea quaes oeuham lago aa liga,   deveriam aer tom- 
bem alujadaa n'ontro aposento, eom oa reapeitoa de 
viooe a» sexo o d aaa Inato aoodiyAo (?) 

O rei vê-ae no meio doa qoa lhe obedesiam e obe- 
deeem aioua, ao menor da aeoa eigaaee ; tem o bom 
aenae de nSo mostrar o quanto «ali offandido, e 
o mo é eioel aoa dieep;2a ; qae raaoruayao eonsor- 
vara t Quaes asrio as oonasquensias desta maneira 
JO prseader I Oa qae fizeram eom que oa Batar»ea 
do Congo abandoo^Baem o aea paiz para oa axhibir 
ato arnseam a obra da Assuo agae Afnsana 1» 

Requerlmealoa   deapachadoa 
pela prealtâeneia 

22 de Julho 

Da directoria do « Club Piraporense », 2* 
despacho.—Kntregue-sa nos teimos da lei. 

Lio Benadictu José Manano.—Ao comman- 
dante do corpo policial para informar. 

De Theoduro^iuues ae Olivelia.—NSotem 
iogar em vista da informação. 
_ Uo Benedicto Joaquim Caetano.—Concedo 

Boave em Soresaba orna fo-ta promovida a favor 
do Q.bmaie da Li.luxa da Sorocaba. 

Aa aaabjias eusanagam-se de f.zar e leilão de 
praadas 

Bm varias barracas, armadas n'am terreao de eo- 
reaol Pteataa, viam-ee grande numera  de preadas. 

Refere o Diária da UantOê : 
« Celosr aabdeiogado do polloia foi aprebeBdido 

em bilhete /«lao da lotaria da a6rte 183 aena B az- 
trabida a 18 do eurrento, dan. 0373 o qnal tala 
premiado eom um eoate da réia. 

«Foi eneoatrado em pud^r da Apolisaria Maria 
do C.rmo, qae dia lei-o aehade na roa. 

«Do algarismo 6313 fixaram 6 ,73 Apenas ae- 
ereaoentaram ao 1 om «brasialuo, 7, para aleao- 
çarem um opramiasiahj» qoa nio oatava locgo Jt 
estavam • (.ser d.siunu na Cbalot Quaraoy qaan- 
do foram impadidoa pois maldita polioia.s 

Revolução  na Colômbia 

A Colômbia ainda está a braços com a re- 
volução. Na dia 11 do passado Cartigena 
estava em poder dos rebeldes e o geoeral S>n- 
to Domingo Vila dirigio o asseaio com S.OuO 
homens do txercito federal. No dia 7 ferio-se 
uma batalha importante, em qae se diz que 
oa rebeldes tt ferio 160 mortos e muitos fo- 
ridoa. 

Km Panamá restabeleceu-se a ordem e o 
general Aispnrn, que ha pouco commaniava 
os rebeldes, foi preso a havia seguido para 
Bogotá, capital da Colômbia, que fica a 15 
dias da Viagem d 3 Panamá. 

A força dos Estados-Unidcs que occnpAra 
AspinvraU e Panamá está qoasi toda retirada. 

pois q%eo flm da oocapaçto fleou  patente 
conserva livre o transito pelo istbmo, se- 

gundo a tratado de lU4t) entra os Kstadus- 
Lluidus e a Culumba,—u» Pauameusos mos- 
tr4rau-»u muito «èrdíaes para com os murin- 
huiros americanos. 

Km Culubra, na linha do canal em cous- 
truuçAo, entre Pauaiuá e Aspiuwall, alguns 
iifgrus da Jamaica desarmavAo por oídi-m 
da directoria do canal de que erSo empruga- 
dos, uns soldados uuiuinbUuos que fordo 
uiundados a üulebra pari; mo ■ t:i . .u guarda 
á porta do um divertimeuto popular. \ or- 
dem t iiha sido dada paia dusarmar lelmlilns 
ou pessoas uflo invésCidus de autoridade pu- 
ulici, mus os m-gros enguníirao-se, e os sui- 
iludos, om v. /. do darem explicagúiiS ou pro- 
curarem os oiüuiaes du canal, rutirárao-se e 
vultáráo com muitos outros sol lados que to- 
rfto abrindo fogo contra os pobres haiuuiis. 
instes ..i.riér.ii. às suaa barracas, onde foiãu 
cercados e oruelmuutu ansussinadus, inclusi- 
ve algumus o lanças, clonsta que 0 numero 
total doa mortus excedo (l.i (3U Us ^oUlados 
uolumoiauos ilupois da matança levarão das 
barracas tudo quanto havia alh de valor. 

Ü cônsul mglui ustà procoieado a rigoro- 
so inquérito ( a Jamaica ò coloimi inglesa ) e 
não ha a menor duvida de^qLO a Culumbia 
terá de pagar por estj actu de desmedida 
baibaridada. 

'rtienoiirctrlu de fazenda 

KKqUEaiUBHTOS DB8PACBAU0S 

S4 di  Julhj 

He Cirloa Alberto d,i Qamn Moret. —P''gao-so a 
quantia do 17'J;,'-VK) a piirtiaipa ao ao thaaouro na- 
o-uuui o uisuurndo am raluytu   ao aupplic.nie. 

DJ dr. Antônio Arnaldo da diveua por aea pro- 
ourador o auroaol La t Piuto Hjuism da Monezea. 
■   luf-niu & Ojatadona. 

lij J j .u Carl.ia do Arrudi   Pmto. -- Idem. 
lio Painiuo lit  g ., par   a»a proauradur Guiliiorme 

X.ivier de Toiodo.—D >alaru-aa   a   uate uouriváu p 
viu iie   or iem   ao oullalor que dove   uo prazj ou 15 
■lua vir , ou mabdar poour.iytü nos tariuoa leg&iiH, 
>aaigQa.' o lermo da esu^âo quo ft.z. 

üo dr. Aatoulo Mana HA   S.lvu.—lufurms n osn 
tadería. 

Foi retirada unte-huiiiem da e8t»vi^ da a<ii£pu- 
nbi» P^uliuia, eui Caii.pin^s, u romultida para a da- 
1 gusii» >ie pulioiu > mulla Ua Mauual Aaiuu.a Viu- 
iuiiuo do Meneaos. 

Irrogadaa ; Snslmeato, ata soda do roaiteador a tan- 
tss queilln», dlaso t 
' < líiu aummB,  aoa vlsdma  aploai de Kftu modo 

de vida ongiasl > 
0 JaradoB do Paris ato ao deixaram aedatir nem 

pelas aatotaa raapoataa de Pel ueoi poloa orraseadmi 
que em rui favor pabllaarau vi Jara«o< ledleauü. 
Pol foi tonditmoado á pana edital. Mas oa oeat dú- 
fontorsa ainda eantam eam u alameaaia du prssi- 
duote da repabllea 

Uitoola Uu i'<>v<> 

Oora oríd lilulo poliütí o Hio Branco de Plraesn- 

<U sldsdSg Mutta Joninr oli promeveodo uma 
tub^aripiilo nnt-u oe h>bituutoa detto mBaiaipin, 
liara ronulralr uni elillslu ilastiuada 11 nurvir par» 
fiinuoi innr aa OHOoloa pablioau do aozo muasulioa 
dE»t.'i 'i!" .1 . o uma i.nli nootaraa para adultos ; 
no meumo edídeío serd «stabsleoido um gabinete do 
Ijitura; euilliu ama ídia grandiosa qaosó pudeii 
sitr matnriullsada por indlvidaoa da tempera do 
not.-v ■■  II, ; . . » 

Wa llhu do Cuba 

Sociedade de    Iiumlgraçâo 
de «9. «r-uulu 

Hoje a uma hora da tardo haverá sossão 
ordinaiia no lugar do costume. 

Partiu, hoje, para a lôrte, com sua cima. 
família, o uosso hooiado amigo o sr. dr. Au- 
touiu inuij do Hego Freitas, presidente ca 
câmara municipal da capital. 

Foi apresantudo na anateli-iia da junta aiims.br- 
oial o tuandoo-ao arsbivdir o batjuiate auntraatu : 

Bvanatü Murqoua d» Custa, Mauoul Joae Pereira 
GU-UJUí ãj 1 e Cusiodio Moreira Li', a, para o «ourniar- 
010 ae roupas, na eidaoe da S. Punlo, aapital 50.000$, 
dima du Marqoea da Coat. & Oomp, 

O lauldeutu Alackay 

Os jornaea da Naw-York referem o inoidasta qoe 
hoavt-, ha tempo, u*. U.u Qraade do Sul entre t 
•uroael aueriuana naquatia eidaue, Mask y a Tha- 
■lâj Alvas da Amonui, radaeior Cw jornal da aan- 
eaioraa o ííaruy. 

Lastima a» que aa laia da imprenoa do Brasil es- 
tejam lá J airuSadaa, que porm.ttam que quaiquei 
ps.aaoa mal laleaciouaOtt posei, lur-ulur grooaatra- 
oienio a prueu ur txij.qoir omh.iro cm laipuoida- 
ae viilUal ; ubr.g.aja isia o offandidu a prcionrat 
vioga&ça por auaa uiãos. 

A sooroi-na üa est^tiu om VVaahioglon approvco 
o |.ruoediuiuuio uu ownsul M..k y u mandou urdeuj 
teiigrMphiua para que u miuiabiu no U10 lhe dèaae 
toou u auxilio ue que   preeiaanfee para u sua dbfaza 

lato aãi póJe ber oioito agruúavel para 0 nuaai. 
orgulha, maa omquauio as ousaaa leia forem tài, 
ma», íX&J tamua do que nos qauiXari 

Notlclaa do Paraguay 

Davia ser jolgado o proprietário do Heraldo, ac- 
OQaadu por iF anaa uo presidente da K, jiub.io». 

-O governe eaviira ao oongresiO para a aaa ap- 
provayao ama lei Oitabelesendu qne as moedas de 
• oro o prata da Kepubliaa Argostiaa tenhauj o 
earae legal naqaulla pais desde a proiuulg.iyie da 
mesma 1 t. 

—Inaogarara-se oom a preiien;> do shefo do Esta- 
do e üas alias suotondadaa do p iz niua grande ta- 
bnea a vapor de moasas uenomiaada La Pclma, de 
propnedaaa de sr. Maraus Quarenta. 

—Durante o mezdejaohi paeearlo a alf^od^ffa 
de Aasnmpçij tinha ren >id • panoa fortea 45 723,78 

Na Bolsa da B-iono-^yru. o ooro sobiu ea rras- 
meate, asvida » revulavio qoa rebentoa em Cor- 
nentea. 

Continua moita preoaria a sitQHfSa na ilha de 
Cubn. O mlnintro umeneanu am Madrid, dia um 
de poulio do «Herald» do 26, eali enaontrando diffl- 
auldaiQ» em faiar o governo heupanhol uoaedsr da 
inodiAoiHOua qoa pro|0i an tratado de reeiproaidada 
oomuicrtfiial. Oa prodnoir.rss do trigo do Qallsla nfio 
quarem .idmittir fiivurea uu Inga amsriaaoo, qoe 
vlrla oampetir oom o dullos ; por outro luda os Cae- 
tulhunca timb^m oppnem-na M notraa provldeooiai 
de tr.tado que se pr. j-otu. E entre a neesssidade 
da [.roli'giir oa snoa nioionaes a d» aslvar Coba do 
«•tado de banaarota em qae ia aaha o governo de 
Miin.l, .-ri • «abo o qoa fosar. Qoanto noa Bstadoa- 
Unldrs no ndinittirem e ssaasar doCub' l>vra ''e 
direitos, dorSa de mHo a orna reaeita de 50 000:000} 
por HDCII, o por sonsegoiata nSo sederlo este favor 
aem oomponsavão. 

O ratado da Coba nSo pdda ser maia deaolador. 
O prinaipil topiSo de diiiaonsto nn ilha é o orça- 
monto da aoa reaoita o desreza que eMá a ponto 
de rer votado relas ed-tos de Mudnd. Srgnndo tele- 
grummaH rpocbidoa d*alll, m ruasita anti orçada em 
uoromu eqaivalantn a 58,000 «ontoa de réia da nosaa 
moeda ('Dr") o u descora rn 62,000 santos. Ueata 
ileipeza, 24,000 tonton sSo para jarea da divida leo- 
iinial, 26 000 t utoH pára ua deapezas do «xereito e 

marinhi empregados na ilha e npouas 12,000ountos 
piira os (*erDBÍa ren>rs ds ?dn->ioi itroçãn. A divida 
i» ilha erva entre 280,000 a 400,000 sontoa. E" im 
ponaivel dizer se ex.aiimeate qaal é o total, pois 
aa própria» sootas de Madrid e da Havana se con- 
Iradisem, 

A-- taxas nSo podam aar mais aDOroias do qae alo. 
0 paiz tiiiii arroinado polo buixu preço do assaoar, 
a o trub.ilha aahu-aa «ompletDOKinte dssorganisado, 
grrça» au nao o irregular por qoe se tem exesotado 
a lei da ernaosipaçSo, a qnal, por esaa saasa nSo 
tem ffito b?m aoe negros omanoipados nem aon 
âfioa (x-uiiihores, A reosita ó orçada em58,000 
eontos, segando a bane da recente UIQ» DO (preço do 
aesnoar ; maa ainda assim far-se-hlo neaessarioa 
para srreaudil-.i, impostos exorbitantes, qne, di- 
ZHID, pcderSo até sbiTvar todo o valor da eolheita, 
a qual nSo < x^ederá 600 030 toneladas ao preço mé- 
dio talvez da 85$ em ooro por tonelada. 

Em ti do o «B8o,BÍDda qao soja possível obter BESB 
venda, hiverá «dadcil», ao pas;o qoa o dedoila no 
«trroQte exeroiola ohega u 14,000:000). a o governo 
«-tá dovonde quatro, einao o seismtzsa de urdsna- 
ilos aoa seoa empregados 

Maa nlo é >ã o eutad" fiunsaairn a a'mmereial 
que ó deaunimador 0« orimas na ilha se tên mul- 
tiplieado tanto qao a «Voz da Coba», o orgBu doa 
heapai hóa*, pnbliooa um» enrin de energiaua pro- 
testís ouotra a inoap.itidaiJs da polieia e do exer- 
cito, oompoatos do bespanhó^a. A «Voza aoeasa a 
uiBgistríitnra a a policia de venalidads, e es aeos 
artigoa têm prodazido immsoaa sensaçSo a foram 
transeriptoa desde lego ora toda a imprensa pro- 
priameota eobana «orno jaatiflcuçSo daa revoltas 
•ooeesiivHa doa natoraes aaotra essa venalidads eaaa 
f ilin abselata de justiça, essa tyrannia organi- 
aada. 

O interesaanta á ooe ao passo qne a «Vos de Coba 
nada aiffren, ostro jornal «BI Tnnnfa», orgSo libe- 
ral qae aommentoa os sana artigos, fui snapenso. 

Foi dissolvida a areiedade qae gyrava nesta praça 
sob a firma de Silva & Soares 

1 aotorla* a fazer nn Jelse a este rsapeite, e, apesar 
dan iof iruaçde* qo» saima oa.rimja, vame-nes aa 
esufogeasia d« repetir «omu o povo:» O qae 
serâf » 

< Alsama ooosa deve eer, aliás alo ae laaoarla 
mio de tal melo de «ommunioaçio eom a eértef; 
ma ainda qoando a dlllgeBaia militar, ea vez de 
vir dlraetamvBts de Cuay obá aqui, passando per Ja- 
t«by en SanfAnsa de Paranahyba, o qae a ettaçlo 
fasnltava a enoartaris a diataBSia abreviando ■ 
viagem tal «es om teiço, teve ordem de paasar por 
Qoyos, aataralmente para eatrsgar daspaehes rela- 
tivo» ao presidente daqaslla provlneia. 

« Bata diligeasis militar, qae também ate erelo 
teaha eido motivada por plano «strateglee de ferro- 
via, jaatiflsa aa psnderaçõss qae tenho feito quanto 
4 ileoaanidade qoa seale o Betado de pOr-ae o go- 
verno gorai am onmmaoioaçSo rápida e secara pelo 
mleriar do Império eum aa dnaa «apltaea, tio een- 
traai e rsmotaa da aeçlo governamental. Sempra 
disse qae, qaaosquar qae foaeem os saerifleios, de- 
vi.m estes aoperar-aa, para levar-se a via-ferrea 
Mogyana a Qoyaz desde logo a depois a Cuyabá ; 
nlo pela dlreatnz tortooaa qne ensetoa, maa a dl- 
resta «maisroota» possível, para ser curta ea 
viagem rápida. Virá tempo em que ás miahas «an- 
sidoiaçSas au dará razlo, posto me tenham,   talvez. 
olhado somo se foiae am visionário ntopista • 

O Heraldo, du Paragoiy pode ""s acIUgia do 
Brazil a repradnaçSo oai «•'gjiotes ^ ' h .s 1 

«uei-eja-Ke si>ber o pvraueio do 'laeain Silvaoo 
e Jveé Oiegcio Rjsoa Carcett, pangiajo^, qne 
na oonoiuaSu da guerm, foram eum duaiino i pro- 
vmoia do Ria Uraoae aa S 1, o p'iaiairu na idade 
de 15 annoa o o segundo úe 11. A f.milia dia ditot 
renb<rea resida aeioalmenta em Paraguaty (Pars- 
gO'y)» 

O assaaaiuo I*ol 

Foi oondomnado á morte em Paria o relrjoeiro 
Pel, qoa já eatraa para o rol di>s «rimiaaai.'e ««le- 
bre» 

Pel «vfoa->fl, ha "on a, «om ama rapariga robas- 
ta e sadia. Passada» poasoa isezas, pnaeipioa olla 
a ter vômitos e sootombia sem doença algoma ap- 
paraote. 

O viove sonaoloo-aa, saodividiodo o aoa affseto 
som orne «riads enliobeiradi. Ao «<bo do slgons 
mts a a «riada den a alma to Creador. Daranta a 
ao» breve moloatio apreseoteo oa mesmoa syoapto- 
mss qae Mmo. Pel n  1. 

O oomsm tinha queda para o quieto saeramenlo 
Casoa-aa terseiro vos, e «om rapariga ds aguma 
fortona. Nia se paaaoa moita tampo sum qae Mae. 
Pel n. 3 sentisse oa «elebres symptooaa das aeaa 
antaseaaoraa. Foi mais ladina, e pAz-s« no aadar da 
roa. 

Pel tinha raeonqoittado a própria liberdade. Ab- 
dieoo-a, porém, oa« mios de entra ariada, «adi- 
iiheireda somo a pniaeira. 

Nio tardoa «rt* a daaapparoasr. 
Era a 13 de Jolho do aono paMada. E"e 13, on- 

mero aziagu, devia ssr faul ao bom do Pai. 
Daste feita oa vizinboa aermoraram ; oorreram 

slBisirua beatos ; a joatiça foi avivada do easor- 
ndo. 

Pioearoe-se a tal «r ada per toda a parte. Por 
maia que se fizsse, nlo foi p<i»sivel daaaobril a. 
L«mbraram-ae «ntlo oa eonhesidos e vizinhoa qao 
>qoeila h<m«m tinhi om prosednannto nyiieriosa. 
Conaagrava graniu parto do tampo a daao.bertaa, 
qoa a loss «Segaram a ter a«9it>fia. 

latitolava-ae daafr e vivi-tmettidi em azporiea- 
«iss ehimie.i, gsbaod^-se sié, no 1 raro meneotna 
de ^zpaniSo, do ler eipsz do oaven^oir qozlqaer 
poaso» ssm qoo c veesao de xas-e vesli^ioa 

Notaracc quo, no cuesmo dia do daaapi:a-e«iaiSQto 
da oit: '■» «nada, P«| traosár^-so. utauft^a atn (o- 
tfitrio immeos^ a detboras, o qoo, de parJieiro em 
^u- aesisti», sabia ox cheire d: «iras assada. 

Poi (ai praeo. 
«O.   IM SVT i«- ví.l, Aa 

-al-joeiro «himifo a prof.jpdas lOvsstigBçSja 
Uaoduo deseat<rrsr «s  «ad>varas da oiulhar a da 

«riada fiiUe das. 
Oa p riios dealaranm qoe «mbis tintam enciim- 

bido o aeveoenjmentcs nor ar» n ■'o 
Pai «onaorvsn a-mproa msv^s attitnde  Nsgoa os 

«riaaa qsa lha oram   ispolados ;   teatoa   deotrair, 
«osi sofreiaa habiliJilt, ^laeiasaçS.a qoí lhe «r»-a 

Foi! mandado Brshivar na sesretaria da janta 
oomnieroial o sogninto soBtrssto : 

De B uti- Pires de Campos, Affonuo de Camargo 
Penteado, Joinville José Seabrs e JostiBiano Jo>é 
Soabra, para ama fubriaa da teoidoa, Ba «idada da 
Tatohy. provineia de S PaalolN«apital de 200:000$, 
firma de Bento Piras & Comp. 

CUbegadoa a *. Paulo 

A«ham-ae hcapedadoa no Hotel de França, ehega- 
dos hontem, os srs.: 

José da Silva Viaccs. 
Lois Hn 1   Ferrai a família, 
Aotonio de C   Barres. 
Joio Rodrigaas Guião. 
Loaiuno ia SOOZB Lima. 
Aibe to de Nio a. 
Damingca de Azevedo Júnior. 
Pedro Baner. 

I*rOTIGIi%.H A.I1XI«TIGA.« 
■ 

A Eatudlantina Flgaro 

K.iroon-ao, auts-hontsm, no 8. José, a afamada 
«Bstodiantina Figaro. 

O snsaaaso nleançado por esse grapo ds aympa- 
thisos artistas nSe podia ser mais brilhants. 

Interpretando peças da diversos gêneros e difflsi- 
limus para a baadnrra e e vlalio, aprseiaaos, se- 
bestado, a jaetesa uniformo da exesaç2o. 

A oavertnra da «Martha», a symphoBia do «Qal- 
Iherme Toil» a mazaika «Hamburgo» de Qranados, 
a serenata «Staadehaa» ds Ssanbsrt a a vralsa «Bs- 
peranza», ama daa sompesiçSss mais difflsala ds 
Olivisr Metrs, furam as peças sapitaas. 

Nio deixaram de produzir também ballisaimo 
effeito a marsha «Romania» de Oraoedos, a walsa 
«A' Teí» de WaldienffjU, a gaveta «L'Ingenae» ds 
Arditi e a polka «Fau.y Eisler» ds Llebes. 

Todas as peça a ftram exssntadas de eér, toraaa- 
da-aa aíala notivois 0.1 «oatrastss dos «pianos» e 
dos «fortea». 

Exigir maior perieia por parta doe inaignea ar- 
tiatau, aoria deassnheeer aa difflsnldades offaresidas 
pela bandarra intorpretande aqaellaa peças. 

0 violinista e o violoBselista, dietinotos virtas- 
ses, eemqaaato oaeapassem o segundo plano, ea 
ralaçSe A maioria dos instrumeotisUa, aontriboi- 
ram eemtodo, poderosamente, para o bem sxlte d» 
exasaçáo. 

A «Bstadisatina Pigaro» eoafirmon, mais ama 
vez, ante-hontam, a justa (ama qoe a preaede. 

O publico applaudio-a salorosamsate. 
Além das peças qne flgoiavam no prsgramma, fo- 

ram aiada exeeatadas ootraa ssrasteriatieas de gê- 

nero haapanhol, qaando ea eapeetadarss psdíam 
sbia», 

Bm aamma :—limitame-aos a registrar maito ea- 
pesialmsnte o sosiesae ebtido nesta sspital pela 
«Estodiaatina Figare». 

—Hoje, na S. José ; realiaa-se o segando cea- 
sarte. 

O  programma vae insarts em ootra saeçto dssta 
folka • para alie ehamamee a atteaçlo des leite- ' 
res. 

• 

TELEgRAMMAS 

O que Morú ? 

Sobre s chegada de trea praças a eidade de Ube- 

raba, trazendo da^pasho do presidente de M-tto- 
Qroseo para o governo geral, refere o Fttho do Poso : 

« O que será 1—E a a pargonta qae se fazia eons- 
tvntementa cesta oidado, a eom oariosidade eres- 
eente, qaundo ss soobi da ohogsda de am corroio 
espesial, vindo da sapital da Matto-Groaao. Maia 
tarde ^oabe-te qae o t il sorr^io «enwtava ap^naa 
da om offlaio qoe o general presidente daqaella pro- 
v nn a dir gira so reioistro da goarra T'atando-8e 
de indagar miDaaiotamenla do faoto, prosáramos ae 
tro4 praçaa eondaotoras do offlaio, as quaes nos mi- 
aistraram oa segointau esalsreeimentos : 

• E o diae de Abril pretérito o presidente de Mat- 
to-Oroaso expedira aa ditas praças para aata «idade, 
onda deviam doonaitar, na repartiçio do «arraie, o 
offisio de qae falíamos e esperar a reapeata, qne 
devora >sr remettiia da «ô-ti som brevidade. 

« As praças, «omo era natoral, antes de pirli', 
prosorarsm saber o motivo deaaa miaslo e apeoae 
lhe diaseram qoe ae tratava ds « ama qneatla de 
estrada de farro eatrats^isa » Bllaa, porém, ainda 
nlo eatio bem sonvonsidu de qne aeja essa o as- 
sampto de aoa penosa vagam, através das inboa- 
pitoa «srtS s ds Matts-aroasa e Ooysz, o sós aeem- 
panbamo-las nsssa davida, á vista daa aireamattn- 
siaa que passemos a expOr, sircamataasias refari- 
dae pelos mesmas militares. 

< Acham-se asampadoe aas fronteiras de Império 
e próximo a Coyabá des mil Argentinos armados • 
em «xereieios militares, eom algons eneaoraçados. 
Sagaedo aa laformaçOes—eatto alli aeampadoe aem 
dizerem as razdss que os «oadusiram para aqaslle 
lugar. 

«Aiés estas osearreasias, é expedido o eorreio 
espeeial da que tratámos para esta eidade, («atan- 
do maia de dois m^zes por terra, atraveasaado a 
previaeia da O^yaz. qaaado é serte qoe a viagem 
nos paquetes da linha entre a sdrte e Coyabá, ape- 
nas gastaria vinto e poaeoa dias. Traria elle nni- 
eamsote papais refarentae á aetrada da ferro eatra- 
tegie*, eomo diaaeram es referidos eetafataa t E' 
loasreditavel. Traria sigam* «ommanisaçlo impor- 
tante ao miniatro ds guerra sobra s attitBle bel- 
lia> dns no. o" vizinhas argsntinoa f loalinamo- 
00a a azeitar eata snppo*içio, porque, a aoaso ver, 
é a maia oonaentanea som a rasio. 

« Nio as pddo admittir qoe o presidente de M»t- 
to-0 osao, ginoral intalligonts e illnstrado, expe- 
diase om simplaa offlaio, trstaado ds eatrsda de 
forre, iasombiodo s troa psb-as militares de tre- 
ze le a pé. até esta siiade, qnaodo BO deenrse da 
viagam qoe Azaram para aqui chegar (toas meies « 
a paos di .i) tmha aioslla admiaistrador tempo 
sofflciaats para obtír resp «ti da mesma rfflaia, sa 
a Szeese segair pelos psqaetss qae fazem visgsa de 
ids e volu em mac-s ds 00 dma. Assresse mais 
qoa, nio aatisfaito som osu dsmora eaerms, aiada 
o maomo prarid^nta inaomhío •« ,«feridas praças ds 
espors^am sqai s re-p>at* da eòrte psrs voltarem 
mesmo p r torra,  nua eom itiBarsris divsrso. 

< E, B > vsrdada, ahi s»tSa aa praças á espere da 
rospaita, t nds deprsitado aa egeasis do eorreio o 
afflsio em qaastij. o qasl segaio, ssgaado nos 
eoosta, peio sssf t. du dia 4 dssts raea Bstretsa- 
to, ao passo qoa sa <lio «4tas oesarrenaias nas frea- 
ÍM"». asía^saM   qoa  j"as« d<« <$■(« (|u<;  «íS 

Vlenna, »» ae Jalbo 

As negociações entre a Rússia e a Ingla- 
tdrra versam actaalmente sobre novas pro- 
postas feitas pelo gabinola da S. Petarsbur- 
go ao de Londres. O teor dessas propostas 
nao foi divulgado, e nada se pdde dizer quan- 
to á sua importância. 

Cairo, 3» de Julho 

Dizem do Alto Sudáo qae é certo ter o 
mahdl fallecido. 

O falso propketa, atacado de varíola, suo- 
oumbio. 

{Agencia Havm.) 

mm PARlilENTAR 
A CAIÇARA. 

Na sen So de aate-heatem, depois do expadleate 
o sr. Affonso Celso Jnnior pedio demisslo do sareô 
de 1* sei-retario, qus lhe foi eoaeedida ; o sr. Maa- 
Dowel fondamentea am projeeto. e o sr. Carneiro 
da Roeha fas slgsmas obaarvatSss relativas ao 
objeeto de requerimento do sr. Araajo Ode» Jonior. 
apreseatado e approvado aa aesato do dia 22 do aer- 
rente. 

Pediram üamissío do «argo de 4» aaeretarie o ar. 
Joio Dantaa Pilho ; de membro das semmiaaSas ds 
redaeçSr o sonstitaiçlo e poderes o sr. BnlhSea ■ 
das de marinha a guerra a aaserabléss proviasiseâ 
o sr. Caodido de Oliveira 5 da do «oaatilaiçlo a po- 
deres o sr. Carlos Affonso ; das da orçamento e as- 
sembléas proviosisss o sr Carneira da Roeke t da 
ds «smsrss maaisipaas o sr. José Mariaae. o da da 
«ootaa o sr. Moreira Brandlo. 

Paaaando-sa á primeira parte do ordem do dia. foi 
approvado o paraser da primeira «ommissle do in- 
quérito reooBheseado deputado pelo primeiro dis- 
trioto do Pará o dr. José Ferreira Cantlo, ano pres- 
tou jarameato o tomou assauto. 

Os ars. Aesiali Fraoso s BelhSse o««oparam-so 
o primeiro reqoereado iaformaçffes ssbre a reaeolò 
do sooaelheira Callsdo, da Itália para S. Petersbur- 
go, a « sr. Bdlbass rsspoodsado ia obaervseSes da 
ar. Martia Fraaaiase relativas á ■eaosela da aan- 
SBl privativo de Baltimaro. • ■ ! L- '"^      ** 

Ao primeiro reapsadeo o sr. ministre da Jastíss. 
o so safande o er. Martim Prsaeisoo. 

Batroa am dlseeeslo o art. 3« do preiotto da aaa 
tín.çio gradas! do elemento sorvil. 'nm%m 5* "*" 

Orea e er. Carlos Affease, flsaade a diseessts 
adiada pela hora. —•««• 

Na 2* parto da ordem de dia euntiasoa a 8a dia- 
sosslo do projsets de orçamoolo da despesa do mi- 
nistério do impsrio para o  oxereieie de Í886-18M. 

Oroa o sr. Csraeiro da Cunha o fisou  a 1 
adiada pela hora. 

SEGÇAO LIVRE 

Despedida 
Antônio Pinto do Rego Freitas, retirando- 

se temporariamente desta capital, oom sna 
família, e não podendo per encommodos ds 
saúde despedir-se pessoalmente de todos oa 
sens amigos o fas por este meio oferecendo 
seus fracos prestimos na Cflrte—Rua do Mar- 
ques de Abrantes n. 41 A. 

Valvoline 
Administração dos Paqneboto Post Khrt 

viô Alexandria, 18 de AbrU de 1882.—Ami- 
go e senhor.—Tenho  muito praser em oerti- 
tioando qne o óleo Talvoline  A agora  usado 
para a IsVi'!:^*)  invr^ djs  machioai 
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wm 
Uompoaud tarraao ooadaoior de alta preiwEo 
BM Taporsa da mala Poit Khedivlé. 

O UBO de aabo e outre» qaaufquür lubrifl - 
oaatea ontà totalmooto abolido. A quanti- 
dade da olao Valvoline neo<iiiaria ô »6 a 
uuiuta parta daqoellei quo ae empregavam. 
Eta quantidade ooaierTa aempre hamidaa to- 
das a« parte* que fuuooionam expostas ao va- 
por de alta presslo ; eoaservando também as 
caldeiras a condensorea aem deixar deposito 
alçam. 

K' s^ por obsurvagoua praticas que se pdde 
oouveuüur os maohiaistas da pequena quan- 
tidade necessária para conserva r as maobi» 
aaa am bom estado de trabalttar.—Seu orla- 
do, /. ('arpenter, engenheiro superintenden- 
te dos Paquebots Post Khedivió. 6—6 

Descoberta   Paulistana 
Onloo   espeoliloo   coatra 

hemorfholduM 
Ha ssaito Umpa qas • afamaUo—Prodntto anti- 

ktaorrholditl d* Longa Vida—4 •mpregado por doa- 
tM som o maii («lis oslto o osplsadldo rasaltsdo 
■o tratamant* das hsmorrhoidas tanto sgndaa toma 
akroalsaa. 

B' am ramudle infallivol para rsgnlarisar a 
asaastraaglo • sarar as flftrsa onnsaa, gonorrhéai 
rassatos • antigas, satsrro da boziga ou voaital, 
ssolsatia ds Bright, Napkrita albnminosa *a alba- 
ssiaarl*. 

B* am piodnste dsllsado • rlgoioBamonts dosado 
a fabrisado polo autor da Atauba da Babyra; ro- 
modio asradltado M Braill o aa Europa a applan- 
dido falo povo. 

Prooo de 1 vidro do Prodasto aatl-bsmorrholdal 
do Longa Vida: ttBOO. 

Depositários goraes para todo o Imporlo  os sr*. 
Mollo * Coap., largo do Rosaria n. «. S.Paalo. 

'* 100-38 
■IOBOI— 

Nono Distr:cto 
Asseinblêa Pro-vlnolal 

Peco aos meus amigos e correligionários 
renoTaçSo do mandato que me foi conflado 
nas eleições passadas, assim como que não 
oompromettam © seu voto e influencia, e es- 
perem pela decisão da UNIXO CONSBRVADORA., 
que em tempo opportuno terá de orfanisaraa 
ohapa geral dos candidatos, attendendo as 
conTenioucias do partido e os interesses das 
localidades. Si o meu nome vier em chapa, 
sustentarei a minha proti-nçSo, e enviarei 
ao distinoto eleitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1885. 
10      AMTOMIO LOIZ.PBBBIIU DA CUNHA. 

S. PAULO 
U. Villar» ex-oontramestre da antiga 

casa Rauuier * Cabral, mudou a sua offioina 
de alfaiate da ma da Imperatriz, 89, para a 
rua de S. Beato, 41, baixos do Orando Hotel. 

ar. Brita i roviiorta, oa ira. flwy o U. Mattos , 
Jnia o sr. UebOa. 

Jolgaitm prosadoota a apr*ll»t(o o, annallaado 
o Jul(j«iu»ntu, manduram qu* o iéa »n» lUnt» roa- 
pooda & navo Jury ; auatra u voto   do «r. Brito. 

ApptllafSn oivii 

N. 10«7 —Uio MOTO -AppollaatO. o jui» d* dl- 
rslta; aiipolUdoi. Migaol da Coita Abraa o naiioi. 
RoUtor ; o sr. Uahda ; rovUoros, os ars. Brito o 
Kloory. 

Naguram provlaonto a aooflrmafam a isntanva 
appallada ; oontru o voln do ar. Hrit i 

— N. 1101.    Ua»r»tiiigu«t4 AppalNntaa,   AetJ- 
nto da MoiralU» Pralra a ootroí appoludaa. 11 •"- 
rlqnaa Sobrinho diCcnp. K l-tor, o ar, FUury ; r«- 
Timiraa, ara. Pana o Uobda. 

Negaram provlmaato a aonflrmaram a aantan{a 
appnlliada; «ontri a voto do -r   U«h0a 

—N.   1161 Uio-OUro —Ap^allantai,   Blioa   da 
Arroda Paotandu o aua malbur; appalladaN, Joié 
Auguato de Aaavadoa oatro. R<Uti>r, o ar. Flaory ; 
ravlaoraa, oa ara   Faria a M. Maitoa. 

Oooflrmaram   a   aanteuga appallada;   anaDima- 
suata. 

Aggravot   commtrciaei 

M. 555.—Santoa. — Aggravaota, Jt>Io M   Biarram 
baik ; aftgravado, FruDaisao  Joaa   Qaiuoi   Valanta 
Jonior. Kalator, o ar.   Faria;  jaizaa   aottaadoa, oa 
ara   Fiaory o M. Mítica. 

Jolgaram improcudento o aggravo o oonflrmaraoi 
o deai>aohn aggravudo ; unanimamenta. 

—N 557—Capital. —Aggravants. o tananta-oo- 
ronal Igonoio Q.b.-ial Moot.iro da Barroa ; aggra- 
vadea, Breaaur & Camp. Uil tor, o ar. Brito ; ]ai- 
aaa «ortaados, ara. F>ria a PUory. 

Negaram provimeoto a aenflroiaram o doipaoho 
aggrnvudo ; unanimamaata. 

—Lavanton-aa a asaalu is 2 horas da  tarde. 

EDITABS 

SEiUiÃO JUMARlA 
XIUBUMAIa DA.   RBCAÇJLO 

SBMlO DB 84 DB JULHO DB 1885 

meAmiiTo* 

Reeuno erim* 

M 614.—«apitai.—Ratorrentoa, os manoroa C%- 
»Uao Dlaa • ontros, par aan onrador ; rooorronto. 
oialso. RiUtor, o sr. Flonry % julns aortoadoa, a» 
ora. Brito • Uahôa. . 

Masitam provimento o oonflrmaram o doapaaho 
do pronnneia doa raoarrentea; oentra o voto do ar 
Brito. 

AppêUas»et eriminatt 

M. tólS.-»aooorro.-Apponante, Benedioto José 
Monino ; appollada, a ioatiç». Relator, o ar. Brito . 
íítloSro^orsrs. Flonry  i M. Mattoa; jn.a o  sr. 

"llónraa  provinsato o oanârmaram a  sontonça 
appellada; nnanimemanta. . 

—S. IMS —Campo-Largo.—Appollanto, a jnati- 
SnTÍÍpi^ Aatoalo Rtgono F.f o R. ator. o ar 
11. Mattos t Wf Isorss. oa ara. Uabía o Brito ,  JMS, 

ogaraai 
sllai 

I. 

a 
•fUgwl-fpraví-sato o oon«r«ar.m a  aontenja 
uwãllada : aontra o voto do ar  Uohfla ^!S 1M6!-Casa-Br.naa.-App.llante,  Joaquim 
A.T!aÍ.X.i«".ppsluaa.s ja.tifla.  Relator, o 

PARTE COMMERCIAL 

MUERCADO   DB   SANTOS 

tB» IMMO «orr«í>ondín«« <"• Santoi) 

lutos, S4 do Jalka do 1886. 

O dr. Manoel Jorge Rodrignos, juiz de direito 
do segundo disiricto cnuinal da comarca 
da capital de S. Paulo e sou termo, utc. 

Pelo presente faz publico que, tendo desig- 
nado o dia n de Agosto futuro para a aber- 
tura da 4a sessão crdinaría do jury desta 
anuo, que trabalhará em dias sucoessivos, & 
oicepçâo dos domiugos, em o paço da câma- 
ra municipal, e que tendo se procedido ao 
sorteio do» 4H jurados que dovoin servir na 
mesma, de conformidade com os artgos 32ó, 
3z7 o 328 do regulamento n. 120 de 31 de 
Janeiro de 1842 foram sorteados e designa- 
dos os oidadãos seguintes : 

Frguezia da Sé 

1 Dr. Américo Ferreira da Abreu 
2 Angusto César Lisboa 
3 Carlos Cyrillo de Castro 
4 Klias do Paula Santos 
5 Fiaucisco Autaolo Fedroso 
6 Francisco de Paula Salles 
7 Jofto da Cruz de Oliveira 
8 Dr. Jasó Severino Feruaudes Júnior 
9 José Pedro dos Santos 

10 Tenente Liuo Gonçalves Peres 
11 Martim bruicbard 
12 Dr. Paulo oa Souza Queiroz 
13 Pedro Antônio da Almuiia 

Freguexia de Santa Iphigenia 

14 Dr. Aqailino Leito do Amaral Coutinho 
15 Aithur Oandidu de Lima 
tti Antunio do Carmo Branco 
17 Antônio Francisco Martins 
18 Henrique  Augusto de Aguiar Whitacker 
19 Dr. Ignacio Xavier Paes Campos de Mes- 

quita 
20 Jofto Chrispim Correia Yasques 
21 Joaquim Josá do Kegü Rangel 
'42 Liureutmo Mendes de Moraes 
23 Manoel Lopes de Oliveira 
24 Maihias Te.xeira da Silva Pinto 
Zh Dr. Rafael de Aguiar 

Freguesia da Consolação 

26 Tonente Antônio Joaquim de Pinho 
27 Francisco Alves da Araújo 
28 Gabriel Eugênio da Andrade 
29 Jufto dos Sautos Villa Bolla e Silva 
M João Bernardiuo de Oliveira 

sé Franoisoo de Paula Nuvaüt 
32 José Franoisuo Alves da Silva 
3X Juliu bion. mback d > Lima 
34 Ur. Luiz da Fuuaeua Moraes Uaiv&u 
36 Dr. Martinho da Silva Pra o Júnior 

Fregu»»ia do Jura* 

30 C. aesto Lopes da Silva 
37 Tenente Cu/ouel José Rodrigues da Tola- 

do a Silva 

Frtgutzia da Penha de França 

38 José de SanfAnna e Silva 

Villa da Conceição dos Guarulhos 

39 Antônio José de Siqueira Baeno 
40 João Pereira da Silva 

Freguesia de S. Btrnafdo 

41 Baptista Ortiz do Camargo 
42 Capitão Joaquim Frauoisuo da Jesus 

Villa de Santo Amaro 

43 Amaro Joaé Branco 
44 Francisco José Soares da Souza 

Villa de Itapeoirica 

45 Bento Antônio da Oliveira Cintra 
46 José Weishaupt Moor 
47 Miguel Domiugues de Andrade 

Villa de Parnahyba 

48 JoSo de DJUS da Silva Serra. 
Todos os quaes e cada um de par si sBo 

convidados para comparecerem no menciona- 
do puço da câmara inuuicip.il do referido 
dia 17 da Agosto futuro em diante, pelas 10 
horas da mauha até que sejam os trabalhos 
da dita se-s&o encerrados. 

£, para que chegue a noticia de todos se 
passa o presente, que é aifixado no logar do 
costume e publicado pela iuiprensa.—S. Pau- 
lo, 21 de Julho de i88ã.—Ed Fu mino Mo- 
reira Lyrio, esürivao o escrevi. 

Manoel Jorga Rodrigues. 
Do ordem de s exu. o sr. conseiheuo pre- 

sideuta da Relação desta cidade, faço publico 
que acha-se desiguado o aia 1* de Agosto 
próximo futuro, ao meio dia, na sala das oon- 
ferencus do Tribunal para ter lugar o exa- 
me de Bernardino d'Almeida Gouvea Prata, 
que pretende exercer a advocacia, 

S. iWo, 23 de Julho de 1885. 
O secretario interino, 

3.-1 MarlinUo José Uxbeiro. 
Camnr» municipal 

D) ordem ua aamara mi.aiai^Mi ue^ia eapital, em 
virtoda do qi.e fui reaolvido em aeaaio da 22 do aor-> 
raota, pelo preaente ae ettama aonaar.aatea a prea- 
taram prupoatas, dentro do praao áa 30 dia», a aoa- 
t»r da praaenie data. para a eompr» daa caaiobaa 
altimamente desapropriadaa, no beaeo daa Mmaa 
«•m a obngajio da domolitSe daa mesmas, o romo- 
(lo do tarra a matariaee. 

Outroaim, igaalmeoto, ae chama oonoarrantea pelo 
maamo praao, para a euaatraeyi* do roapostiro fe- 
aho. 

8. Paulo, 23 ds Julho de 1885. 
O aaaretsrio. 

1—3 Antônio Joaquim da Coita Guimarães. 

O procurador da câmara municipal desta 
capital, abaixo assigoado, tendo concluído o 
lançameuto para oubrauça dos impostos do 
(•reseute exercício nas fn-guezias da Sé, Con- 
aoLiÇao e Santa Iphigenia, pissa a fazei-0 na 
treguezia do Braz e nas freguezias de fora da 
eiiade. 

Os contribuintes que se julgarem aggra- 
vados com os impostos «m que foram lauça- 
ilos tum o praso para reclamarem até 31 do 
correme mez, como determina o artigo 1* 
§ Io da Resolução provincial n. 13 de 13 de 
Maio da 1878. 
5—3 O procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues. 

SEBGU rADUSU 
ém k bancos e |Wanraní 

DB 

N. 1--Rua de S. Bento-N. 1 
Caia tipteial doi rinhoi giatrosoi • dilldoioi da 

HUNGRIA 
Vinhos finos: 

Os mais generosos a saborosos qne ha no mundo. 
Tokay Aszú, vinho especial para  racouvaloscentos, altamente raaonuneu- 

dados por suas exoellantas qualidades reoonstltuintes • higiênicas. 

fttii«.zti Ammik 
tSzounarodByl 

Vinhos de mesa : 
Genuínos, de superior qualidade a da aoaMrvaflo garantida. 

Brancos 

Xíntoe» : 

:   HegyaUal 
teomlol 

Budai 
Kutlay 8astae§(yl 

Egrl 
Vlllunyi 

Venda por atacado e a varejo 
serSo effeotuadas com a maior bravidada • Para ordens e encommendas que sempre 

remettidas até qualquer ponto das vias-ferraas. 
Dirija-se ao proprietário do estabelecimento 

iereia Paulista 
N. l-Bua de S. Bento-N. 1 

3 v. p. S.M-U 

CAFB' 

Bntraram a 33 
Doado l«do BM 
Media diária . .. 
Bntradaa da 1* do Janeiro ate 

81.107 
3,530 

■aesM 
> 
> 

bojo 
8«bi das doado 1* da mas 
Para Bnropa 
Betadaa-Unidos 
Bxiatonoia 
■estais • boio venderam-aa eerea 

tsaabaai 
HpariorM. 

1.116,087 saesas 

09 072 saesas 
29 5W> aaaaas 
147,000 a.aoa 

da  8 000  aae- 
«TM tasa de 4tU0  a 4|300 por 10 kilos para oa 

ALGODÃO 

Batraram lia 
DoeU 1* <• MS 
Mio ooaste vendas. 
Moroade asatiaia paralyiado. 

RENDIMENTOS 

826 kilos 

balaSS 

ixvamMi 
433;8M$6M 

MSSÀ D«   B1NDAS 

110i551$0«8 

BKovlmento d« ^ortn 

MmtrmiM dia 24 

•„taa do »nl-Tapor naolonal «Rio Negro» oa- 
JXtSt!t Coat^ wrg. varie. g.«.ros 

▼UtoBal'*,  10 korM-Vapor nMi.nal  «Bali»- 
MMt, aarga vários gêneros. 

Sahida dia t4 

W,  da  Janoiro-Vapor aaoional «Blo  Negro., 
•orgavarioogaasioo. 

«J, «apltle Bnl, sarga sal». 

TttUaMm 

«Baltimoro Bremen o otoalae—30 
«Minhu», SualUauípUu—31 

Toporai a raAtr 

«Kio Paran<>, Rio da Janeiro—25 
aAlis»», Poiua do Sal    25 
«Rio de J«D«iro>, Purtoa do aal—26 
«Ajmoid». Ho de Janeiro—20 
«Viotorik», Rio da Janeiro- iO 
«Rio Grande», Rio do J>n«iro—2 » 

Morcado de cambio 

Rio 23 do Julho. 

Oa bancos mantiveram ainda hont«m as tazaa 
de 17 7/8 d. eobra Londres e 530 e 532 por franec 
aobre Pari». 

Aataiaa am elial foram aa argninta» . 
Luadrea..     "     -.    00 d],   «7/8 dL    „ . 
p.ria          Oo »     530 » 53Í por fr. 
H.òburgo     00 a     658 e 657 por B/m. 
?o,tn«al ..      3 »     3ÜJ e 301 %. 
1*1,1'   .'    "    .-      3»     £35 e 536/r lira. 
N.vaVo.k.. ..   3» 1

S!»tt40i»'rdol;r
h-„ Aa tr.n..cv8ee foram ragoloraa am pap^ 1 banea- 

.:« . 17 7/d d. aabre L ndro* e  o30   por franao »o- 
br. P.M. o .«".P«l "•'"o»1" »  17 l*W 8 18 d' 
ííScolondre., .obro H.mbn.go 665 por K/«. 

■aBiicAJ>o DO mo 
24 do Jnlbo do 1886. 

Ai 
'   <•■* J  i i  »-■ i •■. " " 1 

OAFB' 

Entradas 
Vendaa 
Meroado flrmO. 

MEn.e.í'.»*» 

GBNBROS 

10.200 aa<«as. 
4,000 eaeass. 

&&i;:.isMs:.iK^uiãmzxss.:^a^:íías>sí'.it&&isu 

Olegario Paiva e Julieta Judith de lüscobar 
e Silva agra^ocem do fundo da alma, a todas 
as (e^soas que caridosamente acompauharam 
os restos mortaes de sua sempre chorada es- 
posa e filha, .Tulleta «ludltb da Sil- 
va I*«íVM e de novo vem lhes rrgar a 
caridade da assistirem a missa do sétimo dia, 
que terá logar no dia 27, as 8 horas da ma- 

mu mipeima 
DO BR AZIL. 

Roga-se aos srs. assignantes desta companhia se dignem fazer nas suas respeativaa 
listas as seguintes alterações : 

N. 174 Administração do Correio   .... Rua do Carmo 
N. 175 José Barres, Fabrica de Vinagre.    , Rua Alegre. 8. 
N. 176 Santos <£ C, Casa de Confiança .    . Rua Direita, S. 

2-2 
S. Paulo, 21 de Julho da 1885. 

BERNBa, superintendente. 

nhS, na igreja do Braz 2-2 

Mathias Teixeira da Siva Pinto recebeu 
porção de sementes de catingueiro roxo, legí- 
timo mineiro. 

Rsmette para qualquer ponto da província. 
S. Panio, rua deS. Jogo, 66. (l.ps.; 4--1 

Loteria da proácía 
A á» parte da loteria n. P  será  extrahi- 

da em 27 do corrente as 11 horas da maabi. 
S. Paulo 23 de Julho de 1885. 

O thezoureiro. 
Bento Jnsi Alvej Perair* 

Aos srs. Acadêmicos 

Vngaento importante dt 
mil homens 

Para aarativo daa feridae, Orjraipolae, impingona 
e enaoomodoa do pello. 

Dito de -Para-todo—para toda a qualidade da fe- 
ridaa, qnoimadaraa, direa o   aa meleatiaa da pello. 

Dito de—Qoini—para fsridaa onvenonadas • in- 
ebs(3aa 

Dito da—Sipd Santo—paru a sara da feridas, dfl- 
rea o moleatia» do pollo. Bate fai oara admirável 
naa moleatiaa eoma :   feridas, qoeimadnraa o gol- 
{**• ,. . 

Logo qoo oa doentes panbsm sentem alivio. 
Estu angneata qaando se qaer devo-ae, eora aabo 

de oolber, ir raupando o depoia pír aieito dd«o o 
meabar qae flqoo bem mola para ss applioar noa 
logareaoffandiduR, o.im panna da galinba. 

Todoa quo tem Oitado eom oataa doença» • tem 
aaado dentea remediaa toem aarada; o ar. Joaé 
Antônio Coolbo poderi informar porque possoao do 
aaa oaaa o tem aaado. 

Também eaharão vidrinboa de tintara (mio i«» 
maemua) qne para melhor faaor a aara devorto ma- 
lhar oa logarea offendidos aom ella e quando fdr 
coseanda pAr em eima o nngaento nma TO* por dia 
e aaar da dóaea daa masmaa em 3 eolberos do agna 
deis piegoe de 3 em Shorae. 

Brevemente aarS» praparadaa garrafa», o maiaa 
garrai.n dostae tintnraa para Tariaa moleatiaa o 
ashar-ae-blo á venda na drogaria do ir. Joio Can- 
drdo Hartina l ma de 8. Ban n 38.    s. o)(t.     10-8 

Attençao 
Aluga-se os baixos da casa da rua de SSo 

Bento n. 70, próprios para negocio de fazen- 
das e armarinho. Trata-se no sobrado. 

3-3 

Theatro S. José 
ESTVBIABTIHA HISFAIBOU 

PIO ARO» 

ULTIMO CONCERTO 
SABBADO, 25 OB  JULHO Dl  1885 

PROGRAUMA. 

PRIMEIRA  PARTE 

UB  8. P^ULO i -v- o s» 

Motlelasi 

,RI0 Por..*.. Nrtjsfyf-" 
.Alto»» Elo do Janeiro—«5 

^Ti JaaMro Ma do %•££* 

«TlsSort»..?**!*?^^ w 

#Ulkw,,Elo*arTaU-»l 

Cife   .    ■ 
Tonoinbe 
Anos.   . ■ 
Batatinha 
Batata doec. 
Pariaha . . 
Dita ds ailba 
Peijlo.    . • 
Pahi .    . . 
Milho.   . . 
Pelvilb». . 
Csri  .   . ■ 
AipiB     . . 
OalUBbas . 
Uitfo»   . . 
©•»T»    •     . . 
Qoetjoa   . . 

PREÇOS 

| 
7*000 
■tOPO 
34200 
$ 

21440 
248^0 
3IU00 
0.000 
UsOO 
7»0U0 
$ 
$ 
1500 

3(000 
«300 

1I20C 

t 
81500 

lo^ouo 
4|200 

« 
31000 
31200 
4«400 

* 
21120 
8)000 
$ 
$ 
18f0 

4(000 
$400 

U600 

UNIDADE" 

aada   arroba 
15 kilos 

> 60 UtTM 
> » » 
» » > 
»   >     > 
> » » 
» » » 
» > » 
» » » 
»   »     » 

earga 
»   »     > 

nata 
na 
dará 

(Uada at* 10 t/í-W1180 
». Paalo, M do JaUo i* 188o 

para os cursos jurídicos, dos melhores e mais 
modernos psoriptores. 

Especialmente encontrarão os srs. scade- 
ncicos os autores mais procurados, quer nacío- 
naes quer estrangeiros. 

As ediçdes são as mais novas, as ultimas, 
podemos garantir ; as encadernações excel- 
lentes, fortes e elegantes. 

PREÇOS 

baratissímos e sem competência alguma 

A. IíI.^IIEIKO 

RUA  DE S- BENTO N. 46 
PEDRO PAULO BITTENCOURT A C. 

Ix^Ja de vidros e papeis 
pintados 6—5 

Constípações 

« PUERTO REAL »—Juarrans 
Paso Doble 

• « SIBMPRB O' NUNCA—Waldtoufal 
-«Valsa 

• « GIRALDÀ »—Adam 
Sytnpboula 

SEGUNDA PARTE 

. « MARCHA TUROA »—Mosart 
• « POETA Y ALDEANO » Snpp4 

Symptaonlm 
< UN BBSO .—N. 

Mazurita 

Defluxos 

sSo  sempre 
conhecido 

Catarrhos 
promptamenta  aUiviados  pelo 

ILlíxir Peitoral 
DS 

CB fc. M OMK-I^ A 

Ot Fhtrmuit  YpirtBg* 

TERCEIRA PARTE 

• « LE PARDON DE PLOERMEL, fraa- 
de  walsa de salão sobra motivos da 
DINORAH. .—Meyorbeer 

« RAYHOND »-Thomas 
•ympbonla 

« VIVA MI TERRA »—Juarranx  ' 
Marcha 

Principiará as 8 i|2 horas. 

8.   BAULO 

42—Rua   DiraiU —42 

60—88 

Preço? :—Um frasco r». 
rs. iS|%-ü 

CamarotM de I* a 2* ordem 
Camarotes de 3* ordem.    . 
Poltronas  
Cadeiras  
Garaaa  

15#00# 
K 

11000 

Oa bilhetes acham-se daada Já á vsadaaa 
Casa Lev/, 34, rua da Imperatrijt. 

N. B —As peças do repertório da E3TÜ- 
D1ANTINA, areadas aom • existes para pia* 
no a ancoütram-se na Casa Lavj. 



OORRIIO PAüU8TAÍiü-«6 M Julho de 1WS 
WÊÊÊtm 

MEIAS sortíiu^nto 
completo 

I só 
Esquina   da    rua da   Boa Vista 

AM 
Advooa«|la 

O dr. Oarloa Viilalvu trabalha ao warip- 
torio do dr. A. Brasiliense, traresaa da Si, 
17 («obrado) oada poda sar prooarado para 
M serrlfos da aua proflado, daa 10 aa 8 horas. 

Itealdauola ma da S. Joio, 61.  
C3«mM*>lJta<»iLvo .síriitàiutiioá Aja.K.&- 

nlo líwttsrto dA .Vjz&w-íití) e dz". 

BUfiSo» i —■   Maríptcxio n&a d» 3. UáElío 
n.4^  

CaplUto Vraaolaoo de Paula 
Xavier de Xoledo mudou-aa do pateo 
da Sé para a travaana da Sé n. 4.  

Medloo.—J dr. Mansos Arruda, espe- 
oialista das moléstia» do poito a coração, mu- 
dou seu oousultorio para a rua de Palácio, 
antiga daa Casinhas a. 10. Coaaaitas das 18 
Às 8 horas. Chamados polo talaphoae n. 116. 

MBOAOO 
Dr. Kulalio.—D4 oousoltas á travessa do 

üyllegio do meio dia ás 8 horas. Chamados 
á «na residência—largo do Aroaohe n. 17 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impera- 
faUn. 4. 

Medico bomueoputha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, ooasultas das 10 ás 18 horas 
da manha, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central HomoBapathiea, largo de 
S. Bento n. 86. 

.Advoicado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha tiueno tem o seu esoriptorio de 
advocacia na travessa da tfó, 6. 

tia advogadoa.—Dia. Alberto Be 
zamat e Alfredo Rooha.Uua do Rozario, 48. 
Rio de Janeiro. 

Yplranga» Corte, Nitheroy, Provín- 
cia, Maceió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na casa—Dolivaes Nunes. 30--1 
~0 advogado «loão de 8ã e AV 

buquerque» eacnptorio travessa da Sé 
n. 86, onde será encontrado daa 10 horaa da 
manha ás 3 da tarde.  

"ÃDVOGAPO.—O «ir. Pamphiiü Maao«l Fraire úe dr 
Ttlko aívogi com os <r>. coa^lnoiiu üauxe du Aze- 
fedo e dr. Joio Ucnteiro, na 1* e i' ijuuocn, a roa de 
0. Dento a. M. 

Alteoda a ohauados para qualquor peste da pro- 
•lacia. 

ie   dli-ectaiuenae. BO 
tBaUto  IClesaaCe, vendem-iie   e 
appUeam-«e. 

"Ti-aveaaa da^Qultanda a» 1. 
OP. L<ope« doa Ànjoa* «fiualor- 

«dvogadò.—Escriptorio-- roa Direita, 
19, sobrado, iaonmbe-se também de causas 
Ura da capital o especialmente no foro do 
Santos. 

festa de Pirapora 
A mesa administrativa da Capella de Pi- 

rapora, e a das Irmandades de N. S. das De- 
res e do Senhor Bom Jesus, erectaa na mes- 
ma capella, fazem publico que aa festas teráo 
alli logar no corrente anno noa dias 5, 6 e 7 
do Agosto do seguinte modo : 

A de N. S. das Dores, de que são festeiros 
a irmã exma. sra. d. Ignez Henriqaeta Inglez 
de Sousa e 0 irmão sr. João Tavares Coimbra 
no dia 5, com missa cantada ás 11 X horas 
da manhl, pregando ao Evangelho o illus- 
trado e digno aeci etário da câmara eccleaias- 
tica revd.. oouego Kzequias Galváo da Fon- 
toarat 

A do Senhor Bom Jesus, no dia 6, com 
missa solemne ás 11 e K horas da manhã, 
fazendo se ouvir da tribuna sagrada o illus- 
trado j muito digno conexo revdmo. Fran- 
oisoo Pereira Jorge, desempenhando a or- 
ehestra, sob a direcçÃo do distincro professor 
Francisco Igoscio Alves de Siqueira, a gran- 
de missa de A. L da Costa e o credo do padre 
José Maurício, sendo os solos cantados por 
una joven senhora e distinctos artistas. 

No dia 7, a do mesmo Senhor, feita á ex- 
pensas da respectiva Irmandade, de que é 
juiz, no corrente anno, o preaúmoso irmão 
Domingos Compton Dabuquo, com missa can- 
tada ás 11 o X Horas da manhã, sendo prega- 
dor o illnstrado vigário de Atibaia, revd. 
sonego Carloa Augusto Gonçalves Benjamim. 

Na noite de 4 de Agosto aerá rezada uma 
ladainha, coa acompanhamento de musica 
em louvor a N. Senhora; na de 5, celebrar- 
se-á matinaa soiamnes; na de 6, «Te-Uenm» 
a na de 7, em seguida a outro <Te-Denm», 
será queimado um lindo fogo da artificio feito 
pelo profissional José Antônio Nunes. 

A excellente banda de musica do corpo de 
Permanentes, sob a direcçáo de seu digno m«*- 
tre, Caetano libnroio de Oliveira Rosa, íar- 
■e-á ouvir nos dias da festa, executando, em 
oooasilo apropriada, lindas peças do sen vasto 
repertório. 

A capella devidamente ornamentada, será 
illumutada por trea focos de luz electrioa do 
■jatema W««ton, de força de 8,0u0 luzes ca- 
da um e os arredores serão igualmente illu- 
jBJJMdÓè por dons focos da mesma luz, eollo- 
eados em altos postes e de modo a projectar 
Immnn" claridade em todas as direcçdes. 

Fará maior brilhaniismo destas festaa, pe- 
dem os abaixo assignados, o concurso de to- 
dos os fieis devotos ao milagroso Senhor Bom 

S. Paulo, 13 da Julho de 1885. 
O vigário, padre Miguel Mauro. 

R. Toirias de Aguiar. 
Joio A. íügiteira Bneno. 

15, «0,85e30 

CoUfàtUt Câ&UriuaTsigoteT 
De ordem da directoria faço scienta que, 

desta data até a reunião da próxima assam- 
bléa gâral, ficam saapensaa as traasfereoaias 
das acçfíej desta companhia. 

Kaa*iptorio da Companhia Cantareira e 
Ksjst^, 9. panlo, 15 de Julho do 1885, 

Alt /. Brysn, gWMt» 

COMPA.IVHIA % a.«JIOIVAt- 

ua 

Navegação a vapor 
O PAQUBTB A VAPOR 

||io k |aníiro 
(íommaadaate o oapitBo da mar e gasrra   Ií. P. 

Pereira Pranao 

Sahirá ao dia 26 de sorrente ao maio dia para: 

S*aranagiiâ, 
Antoutua* 

Santa Catbarlnc^ 

XAolota«« 
I*oi-to-Alosro «o 

Moutavldéo 

Itasebe targa • passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão  da fragata J. M. 
Mello Alvim 

Esperado dos portos do Sul, aahiiá no  dia  25 do 
aorraate,ao meio-dia, para o 

Rio de Janeiro 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Comiuandante o eapitSo-teaa&te H Fausto Belhaia 

Baperado dos portos do Sul lahirá   DO  dia Ü9 do 
oorreota, ao meio-dia para o 

MO  JBE  JAIVBIRO 

Recebe carga a passageiros. 

0 PAQUETE Ã"VAPOR 

Nürddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sabida di Sastospua 
Rio de «lanelro 

Vl|co 
v%.utwerp!n « 

Uamburgo 
com escala pslo 

Rio do «lauelro o 
Uutaia 

0  TAPO»  ALLEMÃO 

Commadante Antônio Affonso da Costa 

Sahirá no dia 1 de Agosto as 3 horas da tar- 
de para 

Conanéa* 
Iguape* 

C>iti*auia|$uá> 
Antonlna» 

8.   Prunclaoo, 
ItaJaby, 

Uesterro» 
Rio Crandei 

PelotaM* 
tt^orlo-Alegre e 

Recebe osrga a passsgairos. 

O PAQUBTli A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá   no  dia 4 de   Agosto ao meio-dia, 
para 

Paranacc uà. 
Aiiluntnu, 

SM ata Catharlna, 
RIo-Graads 

K>elotu«i. 
Porto Alaccre,  e 

Mon te vidéo 

Reeebe carga  passageiros 

Trata-aa com o agente 

R.na Xavieir da Sllvieira n. 33 o 1*4 

SANTOS 

NOTA.—R-ioebe-ío os conhecimentos atí 
« véspera da sahida do paquete. 

esperado no dia 29 do corrente, sahirá depois 
da indispensável demora para 

I^laboa, 
i*.utworpin, 

Rremen e 
Hamburgo 

ora escalas   pelo 

Rio  Io JTaneiro e SSabla 

0 VAPOR ALLEMÃO 

lüi/nsim 
[esperado no fim deste mez, sahirá no dia 10; 
de Agosto. 

Eates  vapores  conduzem medico e criada 
a bordo e   tem   magnidoas acoommodaçSt.-s 
para passageiros de primeira e terceira cias 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSeí 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <£ C. 

Rua de José Ricardo n. 8 

S. PAULO 

Run Olr©lta  n, 40  

Grande fõufãdiT 
Por oocasiao das f. staa do S nhor Bom 

Jt-sns d- Pirapora sirão farpeado» pelo ton- 
reador D. Lourenço DeIg.i<lo 10 bois muito 
bravos crioulos do coronel Licino. 

SerSo t m hi-m pettados VHrio-i bois pelo artis- 
ta Jo^éM^ria Li boa, ensilha<'os e montados 
P'ION palhaço da companhia. Espera se con- 
currencia oos respeitáveis ap^fcsadores. 

Pirapora, 80 de Julho de 1885. 
Os emprezarios, Fontes <Ss Com». 

6-4 

Companhia de Operas Cômicas do Theatro 
SanfAnna da Corte 

-A. V  I S O 
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico que a sua Companhia 

de Operas Cômicas, oumposta de 93 pessoas, parto para esta capital no dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garra ux continua aberta a assignatura para dez recitas, com peças novas 
o escolhida) n» repertório que vai abaixo. 

As réoitas de assignatura torSo logar nas terças, quintas e aabbados. 
Pede-su, ás pessoas que já assignaram, o favor de avisara casa Qarranx, até 

o dia 85 do corrente, ao devem ser consideradas validas taes assignatnraa. 
A assignatura encerra-se no dia 30 do corrente. 

3IOOO 
»|ooo 

IKfOOO 
iss$ooo 

Poltronas    .    .    . 
Cadeiras ... 
C» maroto de 1* 
Gamariste   de Si* 

GuaroDj—Cocota - Gata, Borraltieira—Miscote—Bocoacio—Ave do Parayzo— 
Juauita-—Noifo o Dia—Princesa do Cajueiras—Sino do Corneville—Loteria do Diabo — 
Pnucipe Topazio—Barba Azul—0 Meia Azul—Oa Mosqueteiros no Convento—As Mil a 
üma Noites. 

«Taelntbo Heller. 
7<ftS>'^Qi0^£'iB0'%£7^Q&'M'n0Çl£n&73i£,%9c&#%O^# 

GILBERT 
%s :GUIN 

Estrada de Ferro Sorocabana 
FKSTâDE f IKAPORA. 

Dortat* *t fetts* da Pirapér* bavart taiomaJa- 
(B>« pira pautgeirct, tinto aea treai do «arga 
•emo no» da parnr-irrv. 

HORÁRIO 
Ida 

8. Paolo i Barsary—<• trem !• 6 30 4i ■•abi. 
2*    »     »    8 0 »       » 

Volta 
B.ro.rjr i S   Finlo—!• irtn ia II 10  4a mtabl. 

2*    >      >    4.S3 da tarta 
• ircoabs, 30 á« Inibo da 1885. 

O. OetUrer, 
lB»p-«tcr gcrtU 

li, » . 3« a« Jtlkc~l § 3 da Afasto. 

gaaasMsaiiiHMSMMMSMi 

A FiPTONA 
Sob a fôrma de VINHO da PEPTON A, 

preparado por Delreane de Paria, é um 
medicamento que muilo contribue para faci- 
litar asifuucçóes do eslumago, e regulanta a 
digestão, umco meio de favorecer a nutrição 
do doente. 

Seiunumero de experieneiai feitas peloi 
mais afatcados medico» de Paria s ontroa 
paitci demonairaram a efficacia do VINHO 
DE PEPTONA DBFaESNE; na im- 
puasibilidade em que «stamus de reproduzir 
todaa as suas cartas, limitamo-nos a apre- 
sentar airii a carta dirigida ao Shr Defretne 
por an facultative, cujo nome e a (ama sio 
bem conhecidos pelo mundo medicai. 

Du o D' Juilict ao Snr Defreaoel 
Sentis, a 89 de Março de 1883. 

t Tenho o gosto de lha manifestar a sa- 
tisfação que tiire com a sua Peptona, pelos 
bons resultados que com ella alcancei aos 
casos graves em que a tenho empregado. 

a Sempre quando tive de tratar am estô- 
mago cansado, doente ou com más diges- 
tões , a saa preporaçio alliviou o 
doente, melhoraado-lhe aa fuceçõe» digesti- 
vas, a muita» mulheres idosas, outraa 
anêmicas a meninos rachitícos devem a 
saade ao asa da Peptona. Por isso é qu« 
considera come am Terdedeira dever e ro- 
eommeodal-o doa meus doentes o'Bm grande 
anraero de casos. 

e Teaho praticado como Bedieo pratico dn- 
raata os eanos de 1831 a 1860, período en 
ne a necessidade de digerir oe alimentes, 
bneoediatamente consumidoa en menoe im- 
periosa do qne h*le; antio »s constituiçòes 
aram msis Tigorosas, aangnineas, enérgica» 
a dotadaa d'am robusto appetita, favorecida» 
por nau grande abaadancia de suecos gis- 
incos qae prorocara a prompla tninsforma- 
çia Jee alimentos mais rf.fractarioe. 

s Hoie, porta, ji que os aatamagesdebiV- 
lados carecem de energia, d conveniente 
lançar aiio de todas as substancia» qne fa- 
aiiura a digeaUo, como, por exemplo, de 
■oa Ptncrrslins. 

\ e 0 praoelto da hTgieae mau Importante, 
pcHm mais dssprcsado í este : Gaitar 
muito para reparar muita. ET eeta o se- 
gredo ds ssade, e durante moita tempo os 
meu» estados tiveram este assampto por 
principal objoet»; além d'isso, s iB<nha si- 
tuação de medico na Reparlifáo de Beaeíl- 

. ceocia d*esta cidade, em oue oa eserofotosee 
. e Ijmphaticoi abumiam fora ds medida me 
permittem hser mnitss felises applieaçòes 
de seasexceilenfesprodactoa. s 

Aehs-se o deposito de Uo vslioeo medi* 
camento nas Pharmacias e Drogarias d*eses 

ieádade. E'preciso eu fitar em reeanbeeal-« 
m» nie eeoitsr •« imiuçies,  enpndo que 

«•íee.•«H.d.iro VIüSO DmWUaÊMU. 

FBBfílFUGO FORTIFICANTF. tpprovado pa/a Academia de Mtdloln* tft Parti 
i, ^ »<  

Sessenta an&os de Ezpsnenoia 
| e de bom oxlto tem Ccmonstrailo a eaioaola Inoontestavel deste vnrao, quer como al»M- 
| urrioiUeo para cortar as Fabres e evitar o seu roapparcclmento, quer como forUfttame» oaa 
| OosTaleaoenças, Debitldada do Saugue, Talta de Menatmaoíto, Xnappetenota, ntcaa- 
| t5aa dttBoeis, anfermldadea nervosas, Debilidade causada pela edade ou por excessoi. 
[    CM» FlteAo, gua contam ma/» prlnolplot ãctlrot do qin o» preparados ilmllertt, nndMt per prses «m 
|S»VM nsfs tlmtlo.—MlB i» i/svs objvciir oor.lra o prego tm r/ata ds noonhscídit «fficacla do nisdfsemsale. 

Fharmacla O-. fS2CC3XJ AJ^T, 378, roa Baint-Honoré, PARIS 
Daposltarloa «na S. 3Paulo : J-OÃ.O OAJTOXSO X&Jk^RTUITm ê» O". 

•í;." 'r../ ' /T'' 
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israpassai 

iu' ^   '    -v   :' ^ . . »  ' -'J .íi 
X/atuuiItoa aua  to 

EPÍLEPSIA t 
IA 

SOLUÇÃOIITIIEITOSI 

MOLÉSTIAS Laroyemie 
NERVOSAS. 

Cura qnasi sempnl 
AUivio sempre/ 

roa antio DA 

VENDA EM OROSBO 
PARIS, 7, Boulevard Oenaln, 7, PARIS 

PHARMACIA DORBL 
. am 8.Fauloi BARSCEl * TOIDH; Jois Cudils MÀBI1NS * O, e na» principiei P/rsrmaofs». 

*^.* *:* » « x * % x x * * 

PELLETIERINA 
Lauroodo pelo Instituto d» França 

firneassr ia iarssa trungt i «a Wultaet M Pirli 

I remédio mais certo • • mais tacil <e temar 
PARA eDtVSATSR o 

VERME SOLITÁRIA 
CB4a SM t aaviassaas I» ■&> isrfrae^a Maltaia. 

mm, a* TANBET, U, M« IU«J!IME«MII' 

GNACKIN 
Delicioso Licor tendo por baae 

Invontor • tTnioo Fabricante em BLAYE, perto de Cognao (FHMCM 

Fortifioanto, Aperitlvo, Aatifobril, Digestivo. 
DESTINADO A ALCANÇAR GRANDE NOMEADA 

£ reooxmnendado *• SENHORAS, da CREANÇAS e soa VELBOH. 
r'.MÍ*ma.Faulo: íiaaíll & TOIEM; Ms CsadM» HARTKn k >, s na, prhtip,; Phtrmtcli, 

aMMBiMMBsaBggaaBiggaaBaaaaaB 

AOUA   MINERAI-   PUROATlVA C 
C fc tíd3s « «giias jurnitiws, a ns;s Rics e.x orlrcltios mlneraes, S^aunor i tuas n tjun minsrjes iCIlliQaiili* m 
^^ HttoU .'", j--.'^: dt '-■:.-; na íxvesiçia jotlTeactatial    -■-.-.r-t-T áf ftsszisft-:zr-iStia W 
aAPPROVAÇAO PA AflABmÃ DÉ  IMlHUMIA áÜ  VAinm — 

A SOA ACÇAO, TAO PFOMiTA COMO CERTA NVKCA PROVOCA COLICAS ^^ ^B 

rM^«S'l»-"E efí-^TP»   •'. SSolostías dos lotestloos, PrlíMO (teTeotre, conacatOe»  P«brM naa,»!»..   . 
AeeamüUçSo de neninji», BUU, Ütainicç6e. ibdcmliae». "-- 9—xnta», i 

00 lln MB» mwir to naii «, ™»BJ —.,.;„■„ ..j^lse c» »(S MOO rf J<»j UVíí-JíJ «i Ot rftj rfa»,,. 

Em 5. POíííO . BARRUEX ft TOLEDO; — io*o Cândido MARTINS » Cs 

AUMENTO PARA AS GRiANÇAS 
Almoço daa oenhoraa a daa poaaoas )OTaaa       * 

«•a-TXA. fortificar aa OrioMaa e aa pessoas frr M do ftilo, do movuuo , 
ooe soíTrem de Chiornm oa iUntmto, o melho» « e mala aaraJarrt  «rSÍIXrV 
IUçAHOWTdeaAS^aES.ajlinenio nutrttlrosreoonatit"to^SSi^?^4 

- DepoattoeetL uxia^uannan»^ ^ ajKi^-'       .    •. J^^ *»» 


